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E P U A R P I Í P R A P O 
A i m p r e n s a p a u l i s t a 

O Vtctorla, desta capital 
A homenagem que hojo prestamos, 

nestas poucas linhas, ú memória do 
dr . Eduardo Prado, & daquelhis que 
são espontâneas, porqao são justas e 
merecidas. 

O illustro extinoto, ora pranteado 
polua nossas lettras e pela patrin, sou 
be sempre sor patriota extremoso, pro 
ourando, sem desoanço, ua historia o 
Das soiencias, as condições do nosso 
progresso e pugnando, na imprensa 
por todos os meios, para que ella» so 
realisasaem. 

Abastado como eva, o saudoso mes-
tre da nossa língua poderia ter-se con-
servado es t ranho a tudo quanto ó nos-
so; em Paris ou em qualqtior outro 
centro adenntado, podoriu ter-se abati 
do de tomnr parte nas penosas luetas 
do que depende o nosso adeiintamen 
to, e, entretanto, Eduardo Prado nunca 
sn poupou n sacrifícios scrapro-que so 
tratava do engrandeciniento pátrio. 

A dolorosa noticia de sen fullcci-
mento tom despertado geralmente aí 
mais sinceras manifestações do pesar 
a redaeção <1 O Viciaria faz par te da . 
quellos quo liojo dão á esmo, familia 
do dr. Eduardo Prado o ú patria os 
rnsis sentidos pesames. 

v /•> nt 'xteunbru tio Borocab* 
1'ullocen, ento-liontcm, em ,S. Panlo* 

o illnstrado jornalista d r . B luardo 
Prado. 

Eduardo Prado tiulia pouco mais do 
40 unnos de edado e deixa o seu lio 
me feito, depois de ter occupudo um 
Jogai proeminento na galeria dos lios-

| sos lioinens do lettras e dos uossos 
liomens políticos. 

| Os nossos eollegus de 8 . Panlo ro-
ferem-se ao falleelflo jornalista, exal 
tando o seu reconhecido morito litto-
rari» o teceudo-llie os maiores elo 
gios. 

| O dr . Eduardo Prado havia regres-
sado do Iíio, na terça-feira ultima, 
ondo se tinha domorudo durante al-
guns dias o onde tinha ido tomar 
posse da cadeira para que íóra eleito 
no Instituto Histórico e Goographico 
Brasileiro, suppondo-so qne ulli oon-
trahiu o gormen da febro amarella, a 
qual logo so pronnnciou após a sua 
chegada a S . Paulo, victimundo-o. 

A' exma. fair.llia do illustro extineto 
I o aos nossos collegas d O Comnienú) de. 

São Paulo, upresentamos as nossas cou-
doleucias. 

himrio da Jlaiiliü, de RlbtlrSo Preto 
A' sombra do frondosa mangueira, 

envolvidos na dôoo serenidade de bel-
lissima tardo do maio, discreteava-
mos, eu e outros companheiros, sobre 
ti obra litteraria e a extraordinária 

I physionomia moral de Eça do Qaoi' 
I roz. 
[• Cruzavam-se as opiniões, violentas 

e upofixonadaB, pró e contra o es t j lo , 
as teiulencias e a escola do Mestre. 

— Pouco patriotu, sempre a achatar 
a terra natal-, retratou-so no Ega dos 
Maias—berrava mu. 

—Forçava a nota da ironia—retor-
quia outro. 

— Vocês são uns imbecis, quo nada 
j comprehondem e folam oc. escola lit> 

teraria como se o Eça, homoui supo-
rior, de luminosa iutelligenciu, do iu-
dolo arredia ao bunnl, detestando os 
Accacio), se prendesse a filigranas do 
escolas e systema*, eüle que era ver-
dadeiramente clle—estrondoti o mais 
forte da roda cm matéria de littora-
tura, possante í-apuz o dotado de ini-
menso vozeirão. " 

E a discOssãocahiu, como por e n -
canto, ao som daqnella teirivol aon-
tença, derrotada em voz de tonor. 

— Pois eu—o rotnifsn o silencio um 
rapaz lonro, que ató então so consoj.^ 
vava colado, a olhar frlamonte os ooijf 
t endores -dese java ser um FradiqZ 
Mendes, verdadeitu-4tor da civilisaçáo, 
requintado, artista, sábio, mundano, 
rico, viajado, muito amado e bon-
doso. 

E—accrescenton—por mais qna me 
digam, qnando fulo a respeito dessa 
obra de Eça, que taes naturezas, das 
do tvpo de Fradiqut, são muito raras, 
principalmente em o nosso paiz—não 
o creio. Temol-as felizmente. 

—lístá você enganado—retrucou o 
possantí, o da voz de tenor. Aponte-
me, se for capaz, quem, dentro a ge-
ração brasileira actnal, renna os ex-
traordinário* predicados còm os quaes 
Eça doton Fradiquc Mendes. 

De momento e para somente falar 
das *ivos, posso citar-lha os nomes 
de Joaquim Nabuco • do Ednnrdo 
Prado—replieon o louro. 

O interlocutor «oollieu o vozeirão. 

sobrio, publicista na verdadeira ace-
pção da palavra, sen alto espirito, de 
rara envergadura moral, pairando nas 
regiõea do pensamento, elovado e pu-
ro, não se servindo da fortuna para 
augmentar a onda doB ociosos de Pa-
ris, sempro, pelo contrario, prompto 
í caridade—como se adivinhasse as 
angustias dos pobres e desprotegidos, 
daqitclles para ob quaes o podido de 
Christo ficou qnasi esquecido nas pa-
giuas socularcs dos Evangelhos,—.via-
jante ousado, ávido curioso do sabor, 
emérito convorsador, homem de sala— 
realmente, repetimol-o, Eduardo Pra* 
do merecia a comparação, em termus, 
com o attrahcnte Fradique Mendes, 

Na Illuailo Americana, obra do ele» 
vado mereoiuiouto, de poderosa e cer-
rada argumentação, quo bem deixa 
ver o excellonto advogado qno olla so' 
ria, so a eliicana forense não atorro-
risasse sua natureza delicada o since-
ra, inimigo doa desvios da verdade— 
Eduardo Prado revelou perfeito o 
profundo conhecimento das causas po-
líticas dos Estados Unidos e princi-
p a l m e n t e d e sua historia dipluuiatioa; 
o seti g t ) l# i uantm o perigoso doclive 
pelo qual iamos rolando foi o do um 
patriota loal e auas vistas acerca da 
ambição americana e da irroulidaclo 
de doutrina de Monróe estão hoje 
francamente corroboradas pelos fados, 
pelo imperialismo que domina aquella 
grande nação, prenuncio do sna de-
cadência, symplomti inilludivel da ce-
gueira dos seus homens políticos. 

Ao chorado morto—a cuja memória 
são dedicadas estas linhas por obscu-
rissimo admirador, que de sen espirito, 
fino o üdalgo, conserva itnmorredonra 
recordação—consuram alguns sua 11-
delídudo no regimen antigo. 

Monos justa a irrognção, porque 80-
melhnnte fucto súiuotite attcstuvu u 
nobroza do seu caracter o seria de-
vóras para Jumontar, pois constituiria 
prova plena do nossa degradação, que 
as instituições dccahidas não houves-
sem conservada um só adepto neste 
immcnso lJrasii—elhis qno, por tanto 
tempo, regeram os nossos destinos. E 
nutes nm advorsario nobre, franco e 
declarado, do que um falso amigo, 
prompto a passar parn os nrruiaes con-
trários, ti hora dos factos consumma-
dos. 

As cartas do J'rcih'ric> ili' »S'., psetido-
nymo do finado, hão da ser |]ousulta-
dus pelo Taiiw. quo surgir dentre os 
vindouros, o, infolizmeuta, muitas das 
nssürções, que nossos nrtigoa se con-
têm, hão do ser julgadas provadas 
pelo tribunal da Historia. 

- 'mm 

Ao terminar a obra piedosa da cor-
rneção de provas ('idade c u» ,S' rut», 
do Eça do Queiroz - ü a m o l l i o Ortigão, 
ptingido por acerba saudade, beijou 
cin espirito ns mãos, par.i sempro im-
mobilisadaH, do atictor de tantas pa-
ginas primorosas. 

Façamos o mesmo, nós outros bra-
sileiros, a Edunrilo Prailo—verdadeira 
flôr da civilisação lmcionu). 

Bini !—Beijemos, cm saudoso adens, 
essas mãos, eternamente inaniinadas, 
em bruvu reduzidas a poeira, essas 
mãos que escreveram as paginas bri-
lliautcH da Illnnã') Americana, 

Itilieirãú Proto, "J do sotemliro do 
1901. 

BA V DIU uA tiE Mkm.O 

1'tmi'i, drata capital 
Una fcralo uotizia diramatasi come 

il gniz/.o d 'un lampo, nnniiuziava alia 
cittá il luttuosu deccaso deli insipne 
patriota brasiliano dr. Eduardo Prudo ! 

T.iiuodl passato, r i tomando da lüo 
do Janeiro, portava da quclli» capitale 
il bacillo delia febbre gialta, in ma-
niera che vonerd) al!e oro 1>) J|2 ena-
lava 1'ultiuio respiro. 

11 dottor Eduardo Prado era una 
fibra política ili carattero adamantino, 
inllen-dbilo o battaglioro. Militava nel 
partito monnrchlco ed ora uua pcnna 
rispettabite. ICgli appaiti_eno olla cen-
túria degl'illustri brasiliàni o Ia sna 
perdi to <5 sentita dalla Nazione. 

La 1'enna, nssociandosi . si «Inolo 
dei popolo, porge alia famiglia Prado 
lu piti senti te candoglianzo. . 

1 ' t ' s u t n c s 
Beccbemos hontem cartões de pesa-

mos dos srs. Josó líodrigiies Uuarto 
lülms, Orey, Antunes & ('.. Joaquim 
Valle, Antônio Ferreira Costa, Maria-
no Dias, Uitudoucio Ferreira do Qua-
dros, do Doscalvado: J lax Fleittss, do 
Bic; I,niz f a i i o s do Assumpção, do 
Tietê; Alíredo Hilveira da Motta, IJe-
metrio Azevmlo. M. Vieira da Costa, 
de Ouatapará', José Antunes dos San-
tos ^ausente), do Ijisboa; o Joaquim 
Moroira de Konza Almeida. 

Por lioje, deixo de sor mais extenso. 
Aeceito v. os meus sinceros senti 

mentos pela perda de tão illustro ami-
go o correligionário a um snudoso 
abraço do 

Vellio amigo o admirador ,—J . C. de 
C. Montt-Negro.i 

Ningnem ignora que o eommenda-
d o r Monto Negro, o fundador da Aoro 
I.ouzan o nm dos iniciadores mais 
enthusiastas du Companhia Mogyana 
o do Bania! Pinbnlense, ó um bene-
mérito do S. Paulo e tinia legenda na 
zona que habita o quo tanto beneilciou. 

Do nosso corrospondento om Atibaia, 
em data da !): 

«Causou na população dosta cidado 
a mais profunda consternação n morto 
do illustro paulista dr. Eduardo Pra-
do, tão cedo roubado aos carinhos da 
nossa estremecida pátria. Os raonar-
chistas desta cidade, oxtremanienta 
penalisados, mandnrão celebrar no so-
timo dia do infausto passamento uma 
missa pelo oterno descanco da alma 
dnqnelle pranteado brasileiro, para n 
qual serão distribuídos convites ge-
mes.» 

Realmente, aquell* que se chamon 
Eduardo Prado, com seu singular ta-
lento d* jornalista, da es t j lo de aeo 
de Toledo, aetvoeo, forte, flexive/ e 

Ao nosso collrga o amigo sr, d r . 
Kstovam X,eão líourronl dirigiu o exm. 
sr. commendailor João Elisario de Car-
valho Munteuegro, residente no Espi-
rito Santo do Pinhnl, a seguinte carta, 
em data de ,1 : 

«Escrevo.lho estas linhas com o es-
pirito ainda bem attribulado pela do-
lorosa surpresa que mo causou a ines-
perada e tristíssima noticia do prema-
turo falleciniento do grande Hrasiluiro 
quo so ohamou Kduardo P rado . 

Quo fatalidade I 
Eu não tivo a dita de conhcae; pes-

soalmente aquello distinoto homem de 
lettras o dum caracter adamantino,— 
de crenças inabalavois ; — e aloni de 
tudo isso o do mnito que deixo por 
dizer,—eu bem sei o quanto a minha 
querida Pátria e os mons compatrio-
tas em geral lhe devism. 

Nestas delorfflSfo" cironmstanéias, a 
Colonia Portugneza desta cidade não 
podia deixar do pr«<tac uma homena-
gem, embora não osteja em relação aos 
sens desejos e a memória do grande 
Morto, como oppprtunameote sabeM ! 

. . . . Os ers. conego Nnneio, dr. Fe-
liiardo Miiller e outros, bastante têm 
lamentado tão grande quão irrepaia-
vel perda, a qual 4 aqui geralmente 
sentida, por oaciomaa e extrangeiroe. 

E a-pobre-e Inconsolavel Mão 1 Co-
mo etr lamento o sen inoomparavel 
(offriiaento! 

Por occssião da missa qno será ce-
lebrada hoje, ás !) horas, no Sagnulo 
Coração tle Jesus, por alma do noSHO 
iuolvidavel Mestre u Amigo, dr. Eduar-
do Prado, Berá distribuído nos assis-
tentes um folheto, artisticamente im-
presso, triizendo na capa, tarjado, o 
retrato do illustro brasileiro, com estes 
dizeres ; 

]ter/uicm wtcmnm d')iin ei, 
Vom.ne. FA Inx perpetua hr . 
Ei rum 8rinetÍR tiiii in wltriitüií 

(Jtiia pias cs. 

f i e g n o s e o segninto artigo i 
o nu. f.iicakuo rttALO 

Na noite do 31 do ngosto, nn 10 
horas e vinte minutos, victima lo pela 
febre ninarolla cpio contratura no Bio 
do Janeiro, dondu havia regroasado no 
dia HIJ, dasaiqinteeeti dentro os vivos 
da terra o sr, dr. Kduardo Prudo do 
Silva Prado, oxtroniocido llliio d^ ox 
ma. sra. (1. Verjtliana Valeria da fíilva 
Prado o do dr. Murtinho da Silva Pra-
do, finado em do julho de 1891. 
Nascera em 'J7 de fevereiro do IfiGf), 
o, depois do uma rapida, mas solida 
carreira nos estudos, gradaou-so em 
Diroito por no&sa 1'aculdudo, om 1831. 
Eru easailo com nina illustro o píer 
dosa sonliom . mm. do Neu 
não restam lillios. 

A noticia do sua morta inesperada 
produziu, dentro e fura do puiz, im-
in ousa consternução, nu largo circulo 
do sim família, do seus amigos, de 
setis admiradores. 

Eru um nomo feito nas lettras, qno, 
com a patria qno ello tanto extreme-
cen. lamentam sinceramente n sua per-
da. Seus títulos sciontillcos deram-lhe 
ingresso em conspienaa sociadades, 
como o hwtitutj Jlisliirice Brasileiro, a 
Academia Hraúhir<t, o Inatituto Jíistori' 
iode S, 1'atdo : sendo ainda socio do 
varias agrouiiaçõot sciontifícas o iitto-
rarias do oxtrangeiro. 

Possuía um espirito de esmerada cnl-
tura, nm coração do ajuit-ado quilate, 
uma alma fervorosa a aberta nos gran-
des ideaes. Do seu taloato, ueiina do 
eommum, furtalocido na seiva do con-
tínuos estudos, servido sempro por 
uma pcnna nervosaniento vigorosa o 
admiravelniauto malloavcl, ficam pri-
morosos trabalhos, quo assegurtim na 
terra brasileira a ]ierenii3 commoino-
ração de seu nome. Sua vida parli-
lhou-sa outro os curiuhos da familia o 
dos amigos a o amor quo npaixonndo 
nutria pelas laltras e pela patria. 

Educado ii"s proceitos da egroja cn-
thoüca, o dr. ÈnUARtio P R A D O mor-
reu, conservando viva a fó do seu ba-
ptismo. Aos primeiros sytv.ptomas da 
terrível enfermidade quo o accomot-
tera, procurou, antes da tudo, o con-
forto dos saurnmontoa da egrejn, a pe-
nitencia e a extrema-unção. Suas ulti-
mas palavras, entrecortadas por dolo-
rosa agonia, foram estas : 

— Creio!... Creio 1.,. Jesus!... 
Sign i f i ca t ivo op i taph io para o t i imn-

lo d o um crente na rel ig ião augusta 
de Christo, e, a u m tempo , segura 
c o n s o l a ç ã o para q u a n t o s c o n f i a m que 
s u a a lma de ixou o vallu das peregri -
nações , para restirgir iit tenum tisio-
nis I 

Juntemos, pois, nossas orações A 
ultima preço do saudoio morto. A 
misericórdia divina 6 sensível. Duqncl-
lo corüção bem formado, mais do uma 
voz sahírnm estas palavras, que Deus J 
sem duvida leria prosontes nu hora ! 

do passamento : .Vri outra vida deremo» 
esperar que a Xliserieordia nor, valha mais 
do que a Jasth.a I Ainda assim, a jus-
tiça de Dous não deixará júmais de 
premiar us virtudes do filho ainantis-
simo, do esposo dedioado, do fiel quo 
nunca desamparou o sen Credo. 

A' illustro familia, o especialmente 
á sua pesarosa Esposa, á sua desolada 
Mãe, a exma. sra. d. \ criiliana Pracld, 
uma das mais generosas bcmfeitoras 
da Obra do Dom Bosco, cm S. Paulo, 
a revista Santa Cruz njiresenfa since-
ras condolências pela morto do prccla-
ro paulista, qno 

De Icncbris migraril ad Iv.cem. 
I!. X. P. 

C f o i o . , . c r e i o . . . J e s u s ! 

rr. . . ... rrri» .. /tini' r]a. .-?i to8«oí hr.i70». 
alj-(rtos na pia-iffte, ,e'vsl irt[ih «Irr 
d,'aprendida do maudo o do» espa^»«, 
da gloria d?KSi?ar os cthsrss calna..-
Creio.,, mio.., Ais . ' portin.-» aeifbera 

- 4niad ) s n^oah v«m tüo arqi-.ajaste, 
so a 8ftnda«l'j rahids nm tato «hora. 
v-' 0 a e feras;» « • ' d, o ,. J britbaoto, *• 

Jeut;: ratt iohre a terra 
deixo um tar o rsmlita, orna quo «tireira 
aa affeMea <i«e paitilsol com llcnat 
0h ! jno me vo.t to r <vâ'a. aa lamhs,.. 
o reivaiar pra 4cnpr<-. .* nfto ancamha, 
Jeaoa ' jMia t. o e.raçlo des raeua 1 

• Paulo. 30 ajoato, 1*1. 

E x e t m i a a 

Saneluario do 8. {'orarão de Jcsns 
(/>ia !!7 de cetenhro, ris .'/ horas) 

Cumprindo nm dever do gratidão í 
memória do dr, E f uurdo Prado, os r i -
lesiunos o alumnpe do Eyceii do S. 
Coração de Jesus, al-íni das niissns o 
Communhões já a p l i c a d a s , vão ceio-
brar no SanetuyiA do B. Coração, em 
suffragio da alma <p illustro morto, so-
lamnes exequias, ®>dia'-!T do corrente, 
ús 9 lioras, oflluiaèUo o rovmo. sr. co. 
nogo Duar te Leopoldo da Silva, do-
vendo o elogio {«lebre sor pronun-
ciado polo reviu o. .ar. conego Manoel 
Viccnto da Silvn. 

A missa do reqviem do maestro sa-
lesiano João CagUero será cantada' 
durante n ftincçtyo, pela numere: 1 

Bchola Cantorum io Lycou, com acom-
panhamento de 01-^arn e orohestra. 

Para estes nctos do profunda pie-
dade christã, conviilam-so oh pnrentos, 
amigos o adniiradares do sau lo,u oz 
ti neto. 

Da Franca recebemos hontem o so-
gninte telcgrammi 

«Kealisaram so 
exeqniiis poralmi 
dr. Eduardo Pi 

' replocto do uri 
j presença de gra 

jo aqui solem nos 
l«i illustro brasileiro 

O templo esteve 
tes, notando-se a 
numero do fami 

sendo uma mandada dizer pelos srs. 
conselheiros Ferreira Vianua o Arulrr. 
de Figueira, a outra pelos drs. Pires 
Brandão o Thomaz Bezzi, e t,a egreja 
da Candelariu, uma, mandada rezar 
pelo sr. Nogueira da Carvalho, f izen-
doiro em Casa Branca, nctualmanto 
uesia-capital. 

Na ogreja do K. Francisco foram ce-
lebrantes frei Diogo Freitas o conego 
Nobro Pelinca, o na Candelaria mon-
senhor E. Podrinlia. 

A esses aetos rr-ligiosos coin|>arece-
ram muitos amigos o admiradores do 
illuptre iroi to. A egreja de S. Fran-
cisco estava repleta. 

O Ct mmercio tl>: filo Paulo foi ropre* 
sentado na egroja do S. Francisco por 
seu correspondente.» 

O dr. Couto do Magalhães ropre. 
sentará hoje, na niin«s. a podido de 
Coelho Netto, esse illustro oscriptor 
klfcSileiro. 

<t,,j o: 
A B fi hor 18. 

polo revi mo. 
A's M lioias, 

p i lo rovdmo. c 
A s i) horss, 

rovmo. padro 
drado. 

A's M horas, 
eilia j»elo rei 
Nery Leão, 

A's M horas. 
Coração, pelo 
Almeiila, \igar 

lia ogreja do Carmo, 
monsenhor Pnssalacqua. 
na matriz do Cambue/, 
ouogo Piulieiro. 
na íupsma egroja, pelo 
Virgílio Mornto dü An-
ua ogrej.i do Santa t 'e-

rdnio. padro dr. JonaB 

na egreja do Sagrado 
ivmo. conago Bento de 

io tio Dons Carregos. 

tenho forças pnra, sob o peso do uma 
dôr tão grande, dizer quom foi o o que 
valia o dr. Eduardo Piado. Outros o 
farão mais tardo, quando n resignação 
aplacar um pouco a nossa profunda 
magna. 

j Termino, srs., associando-me ú pro-
posta do nosso distiucto companheiro 
sr. Etigeno Hollender, para quo seja 
inaugurado nesta sala, o mais brevo 
possível, o retrato do dr. Eduardo 
Prado.» 

O dr. João Monteiro subiu á tribuna 
o disso quo não 1 lio era licito eaqae-
cer qne a Kduardo Prado devo cllo o 
ter sido apresentado n Bamalho Orti-
gáo, Eça do Queiroz e outros littera-
tos portuguezes, assim como a oppor-
tunidado de suas conferências com 
Fernando Bunetière o outras notabi-
liiladea do velho mundo; quo o dr . 
Kduardo Prado era o Moeeuas brasi-
leiro nas rodas scientiticas e littera-
rias da Europa, do sorte qne não po-
dia clle, dr. João Monteiro, que, em 
suas viagons, teve occasfão d o . c o u -
f.ilmlsr com todas aqilollaB celebri 
dailes, deixar do espalhar saudades 
sobro o tu mulo de Kduardo Prado. 

O dr. Cosar Bierrcmbach, toma 
a pala', ra, disso que, entrando para 
Insti tuto Historie» por instigação d o | d e 
dr. Eduardo Prado, em quom teve,": 
mais d o quo um amigo, um guia no 
asiudo do passado, nunca poderia 

M U I T O B E I l ! 

íi:ia e «lo cuvulheiré-s tlt4 nonsa mollior 
oorieiliide, ].jÍ:i-ho a ('oiiMteriiuçfio 110 
Homliluiíto do todoB — (.'!tri/xr,tjfuo <te 
Castro.» 

s 
An GxraaH. «ras. dil. Curo]inu Priwlo 

d.i Silvu l 'rado <jr Veridiuna Pi-.tdo, 
Viuva ci iM;"te do Kdnardo Prado, 

ijo, án 0 l»or:iH, na mnndutn roznr 
egroja do hji»grad<| 
uma misaa cm RI 
sen ]U'anteado oaj 

He t á celeuranlfl 
Bispo Diocesano. 

O ínntitnto Hi 
<lo S. Paulo seiúi 
acto jior uma conif 
<lrü. Tlicodoro 
ilangel o Couto 

Coração do .Joana, 
fragio da alma do 
10 o íií Lo. 

o cxmo. rovmo. ar. 

ico o Goograjdúco 
popreso 1 tudo non.-;o 
isaão, corupoat* doa 

impnio, binamcrico 
gall jfios. 

d o 

( Xa capella do ^ornitorio da Conaola-
ção foi rezada hofoteu), .ia novo lioraa 
da munhã, uma tFÍsaa do íeqitiew, em 
anHiagio da ahn> do «Ir. TMuurdo 

Poi ce»ol>i'antc 'V revdm. padro Ru-
pliael Sencpa, da Companhia do Jc -
HOS . 

Na uavo da capolla daqnoll.i neeio-
polo foi ergnido nm bellissimo cata-
faloo, prof;iaamQUl|| adornado dc íloroa 
natnraes o corôaa. 

No auppedaneo 
colloc 
envolto 
goi 
saudades 
niu 2»oituguezu <1o] Espirito Sun'<» „_ 
Pinhal, coto a aémiinto inacrip^ão : 

«Ao grande brai jc i iü— itespoitasa e 
grata homenugi*niJ da colônia pf-r.u-
guj/.u do K«iíiriíoJfcanto do Pinhal.» 

O tomplo foi lodo reveotidu du 
preto. é 

Comparecoram i» aolemnidndo fnne-
bro muitos amigoi c admir.idores do 
illustro morto o d^atinctr.s famílias. 

Entre os presentes vimou os sra . : 
Ignacio Monteiro tio JJanoa, Joufjuim 
A. I\Iontoiro de iJjfaioa, dr . Fiancisco 
do Toledo Multa,f lr . Joaquim (iuer-

[ reiro Maia, J3unt4 Cuuavarro, engo-
; nhüiro Arthur Crftz o famiiiü, com* 
I inendador Antonid Gabriel JVanzen, 
I Munoel Erminio Attonfclder fiilva, co-
j nego Eugênio J^ias Leite, Amaro Ouor-
I ra, J03Ó Joaquiru» de Jeens Prauça, 
j alferos Pedro Vi dal o outras pes-joaa. 

O Counnertio (le São ]'aulo faz-se re-
preaontu' pelos si%. dr. Couto do .Ma-
gaUifies, P. Novea Júnior o Ifonuiadua 

l^ i lva . if 
iJepois do terminado o cfilcio divi-

no o revino. paiiro Scnci>u, nco». k-
I nhado doa presonlov, foi .á aepuKn .«. 
| em qúe está eucerrudo o corj-o do dr. 
| Eduardo Prado, oudo rezou o lÁbc-
! raminc. 

—O luranlo do llr. Eduardo, desde 
| pela iijunhu, tinha] sido adornado com 
muitas llorea nutnyaes. 

A ornanientaçfcííiineruiia do tem-
plo foi executada pelo liabii armador 
ar. Gonçulo Coimpru. 

S A N T A citnz, 5—Amigoa e admirado-
res do Eduardo Ftado, fizemos cele-
brar hojo uma n m i a cm sultrugio da 
alma do illustro brasileiro. A' Putría, 
Á exma. familia Pj^ado o a O Commer-
cio de Sflo l'atilo, i.s nossos pesames.— 
Dr. Godifrcdo Leão- Vcliosi— Míjh< Í Pe-
reira Nunes. 

i.nrrciuA, 5—Fiz nrezar hoje nma mis-
sa enj sufirugio da alma do iuolvi-
davel dr. Eduardo Prado, líouvo ex-
traordinana concorrência do dist iactos 
cavalheiros, muitaí famílias o impren-
sa local.—Dr. Luctnno Es'evcó. 

O Jornal ão B.atil encarregou o aeu 
correspondente neata cidado dc re-
presentar aqaella folha em todos os 
actos fuy.el)re« qog ne rer,lia?ci cm lio 
menagem ao grande escriptor. 

Do noaeo corresuondente cm Cum* 
pinas roccbemos nontem c seguinte 
lolegrnmmi snflVngic da nlxü1. 
do dr. Kduardo E»«do, será rezada 
mis?» amanliü-, á i j é hórai, na egreja 
do Koeario, aenrfb convidados" para 
asaietir os amigos o admiradores do 
gi*ando « t i n t t o . » ' 

Do cotso Côríéâpobdôn'o no Rio 
rêcebemos honteu o seguinte tele-
gramma : 

«Foram boje r isadas por alma do 
dr. Eilnardo Prado seguintes iüi• 

alma do 

Na egreja de S l i ^rft&c 
1», ás 9 l t ? horwr da toi 

cisco da Pau 
anhà, dnaa, 

Amanhã t 
A s horas, na ogreja de Santa Ce-

cília, pi-lo rcapeotivo vigário. 
Aa <i liorus, 110 Huuctnario do 

ímmai:'.ilulo Coração de Maria, pelua 
padres mieaionurioa. 

O (.'onaollío '..'entrai da Sociedade 
do S. Viuonta do Panlo ctmvida os 

i confrades «ia incsma Sociedade para 
j assistirem a missa «jne, amanhã, ás '.) 
horas, faz c::lel>rar, na orjreja do .Santo 
Antouio, pelo pranteado paulista dr. 

iuurdo Prado. 
i':tr:t o s |»ijf>r<»s 

Distribuiremos hoje, nesto escripto-
rio, do meio-dia eu» dounte, osmoias 
«lo íí$ nos portadores dos cartõus ns. 
1 a 100. 

\ o IIIK(Í(U'O n i ^ l o r i c a 
A BCLiclo .lo hontem, do íu i t i tu to 

Histórico e Geograjihico, foi oxíraor-
õiuariamente concorrida; ás V horas 
da noite, j > o salão regorgitava do ao-
cioa o Uu graudo numero do vi.iitun-
tea. 

Oecupon a presidencia o sr . conse-
lheiro Dnurto do Azevedo, servindo 
do secretariou os srs. dr . Manoel Pe-
reira Guimarães o Dionjsio Guio da 
Konsücu. 

Depois de lido o expediente, que 
constou do diversas oüertus e propos-
tas de socios, o sr. conselheiro Duarte 
«lo Azevedo declarou quo julgava in-
terpretar o pensamento do inetituto, 
referindo .se, antes do tudo, á perda 
irroparavel que, para a Pr.tiia, para a 
S ieucia o paia ns Lettras, loi oeca-
hiouada pela morto do dr. Eduardo 
Prado, gloria de sua familia c uni dos 
mais rutilantes ornamentos do Insti-
tuto; presegniudo no elogio do notável 
homem «lo lettras, tão prematuramente 
levado para o seio da eternidado ter-
mino;] propondo quo fosse lançado na 
neta nn» voto do mais profund«j pesar 
o que fosso nomeada uma comiuissão 
para assistir ao oflieio fúnebre, que será 
celebrado hojo 110 Sauctuario no Sa-
grado Coração do Jesus. 

Em seguida pediu 11 palavra o dr. 
Miranda Azevedo, quo, reab-uudo a do-
dicaç-.io do dr. Eduardo Piado ao In -
stituto, propo/. (juo o Instituto fizesse 
á familia do illustro morto os seus oí-
foroeimentos para levar ao tormo a im-

i pressão dos seus trabalhos inéditos. 
Depois, o sr. Eugênio Jlolleuder 

propoz que íicnssa o dr. Couto do 
Magalhães incumbido do obter o re-
trato do «ir. Eduardo Prado, afim «le 
ligurar na aula «Ias seasões do insti tuto, 
ao lado do «lo dr. Cesario Motta. 

Km seguida, pediu a palavra o dr. 
Couto do Magalhães, que declarou as 
sociar-so de coração ao pesar do lusti 
tat >. 

«A morte do dr . Eduardo Prado — 
pódo-sc di/.or saia exaggero — abriu 
no seio do Instituto Ilistorico o (íeo-
graphico «lo S . Paulo um vácuo im-
preenchi vel 

Não on» tsó o aeu entranhado amor 
áa couaus putrias, os seus vastos co-
nhecimentos de historia o geographia 
on únicos títulos quo o tornavam cro-
dor «Ia admiração o sympulhia dos 
teus patrícios o, principalmente, deste 
Instituto. Para n«3s, o dr. Eduardo 
Prado era nm pouco mais do que o 
brasileiro iiínatre, cuja perdn a Pa-
tria chora hoje, consternada ; era o 
nosso companheiro dedicado, o espi-
rito brilhante quo collaborou com amor 
na fundação deste Instituto, ao qual 
elle dedicava paterna! carinho. 

Morreu moço, exactumonto quando 
colligia notas e apontamentos para 
publicar diversas obras que tinha em 
preparo, entre as quaes uma sobre o 
padre Manoel de MorueBj — eiiionicu da 
nossa vida colonial —e outra aobre 
Historia do lirasil. 

Morreu moço, mas não obstante o 
prematuro de sua morte, seu uome 
passará r.os posteroa com a aureola 
da gloria ; morreu moço, tendo, poróm, 
conquistado triumplios qne pou -os lo 
grrimm M^r.nçar na me«ma edade e 
com brilho ogual uo delle. 

De&ses triumphoa, muitos elle con-
quistou ne3to mesmo Instituto, nu 
presença talvez dos mosmos conaocios 
qne ogora me ouvem ; neete Instituto, 
ondo La de viver perennemente a saa 
imagem, a animsr-nos no es ta lo das 
cousaa patri.ls e a guiar nos no com-
bate patriotico contra a iudilTerença 
pela nossa historia e nossa geogra-
phia. 

Sangra-me, tr. presidente, sangra-
mo ainda o coração o desfecho fatal 
qne nes enluetou a todos nóa , não 

"o: ! 
ando | 
ra o ' 

Anto.bontem, uo Congreaso, qnando 
se procedia ã ultima votação das emen- | 
das coustitueionaes, o sr. Jnlio de 
Mesquita leu a brilhante deolaragão 
de voto, que todos já eonliooem. 

Dignoa oonstitniutes, que luziram 
pela independência, prometteram vo-
tar systcmaticamonta contra todas as 
emendas, contra as mesmas qne ha-
viam apresentado. 

Justificaram a sna attitude, com to-
da franqueza, pela desairosa interven-
ção de um poder estranho nas delibe-
rações da Constituinto. Desapparecida, 
dest arte, a l iberdade do voto, os le-
gisladores, ante a intervenção qne 
ameaçava as conquistas ji feitas, pro-
curaram salvaguardar a Constituição 
do 1801. 
| Discutida e votada nontra época, 
em que es representantes do povo 
agiam com liberdade, com isenção 

animo, com toda a elevação d e 
ídías, perigoso seria deixal-a, não o b -
stanto sons defeitos, ás investidas de 

imaginar quo soria orne mesmo admi- uma servil maioria, 
ravel Mestre nn historia patria o pri- j j j e facto, que confiança inspirariam 
meiro' theum sobrei que deveria falar, | C 0 1 1 8 t i t a i u t e 9 í a c c i o n o r i o a , q u e de-

rum mostras do ter por alvo, não o 
bem de seus concidadãos, mas o in-
teresso de oügarchas, de qnem, em 
retorno, esperavam, uns, o estipendio 
em fôrma de snlisidio, outros, as altas 

com o pesar de quem eeuto 
cessidutlo de expuudir-so neste circulo 
de sons admiradores. 

' lendo ouvido falar o dr . Jo io 
Monteiro, que aoaba do enaltecer o 
patrício enja casa era em Paris o reii-
dez-ioas dos intellot-tuaes brasileiros, 
quer t r ibntar lho n homenagem, mio dn | posições, outros, n reeleição, outios, o 
geração dos seus contemporâneos nu 1 p r e a t i g i 0 do governo, outros, a grati-
Aca.lemia, nem a dos seus «<ui.l<a- f l U o J o n c l l o f e 8 , 
nlieiros nas Itue» soemos 011 na 1111- . 
prensa, r.ius a dos compatriotas mais 1 E J a justiça erceptuarmos deste 
jovous, c|iia neiie encontravum o mais ' numero, não só os ignorantes, flomo 
dedicado itiiciador 110 tnl to elovado ús j „„ obsecados por priucipio erroneo, 
tradições da nacionalidade. 

«Também tivo a honra do ser rece-
bido naqtiolla encantadora rcsulcncia 
tio Brasil mental, em quo o Legado 
de nossas lettrus, em pleno Paris, 
ensinava o amor á Patria. 

1.' um j reito bem merecido es^e 
qno hoje prestamos áquello cujas 
preoccupaçõos so volviam do prefe-
rencia uo conhecimc-nto da terra natal 
o dos seus homens, ús sutis maruvi-
lhas e aos seus fastos. 

Todos, eejam (piaes forem seus cre-
dos, rcconliocerão quo dovemos ren-

no os houver ; os primeiros, como 
ovelhas ínan^aB, seguiram, bafejando 
o chão, enfileirudas, modas, ao ugni-
lhão dos pastores ; os segundos, por 
coincidência, emperraram-oe nas op i -
niões de seus auporioroB. 

A minoria, para fundamentar a sna 
declaração, referiu que a intervonção 
do presidente do Estado, forte deante 
do poder cupromo da Constituinte, <se 
manifostma espocial e caprichosamente 

der-lhe esta suprema justiça adorava I n 0 e e n t i d o do assegurar o governo do 
o lirusil cora omor lllial e carinhoso o 1 r , . , ,, _ , , . , . 
Via, nus suas expansões, a mirugem do F j , t a , 1 ° d o S " r a n , ° - n a s í n l u r a * 
um Urasil ideal, envolto em esplondo-1 Cueo, ao coiulidato do s. exc. o s r . 
res do um progredir que ambicionava I presidente da Republica», 
atra vez do seu modo do v i r peculiar. I C u m 0 0 presidento do Estado tem 

Arredado das posições rioliticas e , , • - , 
consagrado ao Passado, elle mostrou P o t c e r U " s u t t c l e , f " ° n 0 m a " ® le™-
com J se podo servir em qualquer regi '. ca>-go, da qnal não desisto, posto 
rnc 1 uo pui.í, engrandecendo o proprio 
uome. 

Perdido para nói o nmigo, senho-
ros, começa para a Posteridade a 
legenda tle Eduardo Prado I 

Qne as minhus primeiras palavras 
nesta rasa consignem a gratidão ao 
ami^o o 11 admiração no patriota.» 

O dr . Jugnaribo deu conta do sua 

que veja, serenamente, enteuobrecerom 
os horisontes da patria, quer quo o 
seu feliz successor, o sr. l iernardino 
gose do um qtialrionnio inteiro. 

Pela Constituição de 18!)!, o sen 
successor teria do governar, apenas, 
o tempo que falta para completar o 

mísi.ão, como orador que foi, em nome i actnal período presidencial. 
<lo Instituto, á beira tia sopnltuia do | Pela emonuo, o governo do sr. Ber-
dr. Kduardo Prado. I 

Por fim, npprovailas ns propostas, . 
foram nomeados para assistir ao ollicio' v c m 0 ' 1 

rnartlino seria do quatro anuos. 

funeliro os srs. drs. Theodoro Sampuio, 
Dinumcrico l l ingel e (.'otito de Maga-
lhães, e. ptira dar pesames á futnilia, 
os srs. dr^. Theodoro Sampaio, O n i i i e 
Uerby o Mininda Azevedo, sondo, por 
proposta do dr. Pereira Guimu.uus, 
levantada u sessão. 

V sr . üodrignes Alves, chamado 
i-^cra a tão largos destinos, futuro 
^residente da l ícpublira, eminente pn-
ritano escolhido dentro os ndherentes 
para desentranhar das novas institui-
ções a plonituJe do sutis eflicaoias, 
como o mais apto, o mais espaz, O 
mais liberal, entremostrou, por lim, o 
alcance do snas vistas de estadista 

o m"r -ido rto i-a 
hotitcm talni" cou 
.1110 e l r , au>: 

I - !'|l', e oa Co HAf 
* 1" Imias o / 

l't l|-\ conservsailu-s. n p.i 1 r.', 
ponco rlopoií rctr.il.ia -o o 
1 í| :.', on rvando i> ' • in n'_. ,.ii 1 

Ai tno:'i dia, o Hr, Ha»'. r..t 

noa.a jiraç.v 
Contnifi 

i . e (.mio no;: 
atirtn 

i lt«-

The JJrdisU 11a.ti. of Soulh A..irira 
Limited iinnnncia ura dividendo inte-
rino do Ci shillings por ncção (sendo 
ú razão de li °|„ uo auno), pagavel om l*ípnblieano ! 
2."> do corrente ruez, relativo ao semes- e x c " n n m «non>enlo angnsto de 
Ire lindo eru '•<> de junho próximo n " H ° n política, om plona Uoosti» 
passado. í tuinte, falou, alto, imponente, aprosen-

— s t » — l iando nma idétt grandiosa, immonsa, 
C.^ l !V!3IO ' q u e nsalgnnla nm largo progresso na 

veroda da democracia: s. ejcc. ordenou 
aos legislado* cs que presenteassem o seu 
successor erm quatro annus ilc gorcniol 

' Porqno o eminentn patriota não se 
(lembron, por exemplo, do intorvir 

para assegurar, ensinado por tristo 
experiência, a elTectiva ropre:,entaçúo 

I ltrituí d o i . ta\a c- .i iiiiu' e i u u ra \ ; i das minoria* ? 
Porqno não se lembrou, por oxom-

plo, de assegurar n independência do 
poder judiciário, per uma disposição 
constitucional mais clara, mais termi-
na n to ? 

Gennflexo aos p i s do prcoidonte da 
llepublica, s. exc. precisa contentai o, 

to forottiiUi iiontam p> preparando lhe aqui o futuro domínio, 
qne se firmará na passividade de seu 
candidato. 

Njm tudo so perdeu, porém ; os 
constituintes da minoria, num movi-
mento cívico, levantaram nas mãos, 
salvando a, a Constitniçáo de 1891, 
defeituosa, é verdade. Mas a obr* de 
indopendencia, de patriotismo, levan-
tada com o fito do eunobrecer nm 
povo, não podia ficar á mercê de nma 
t u i m i do scibservientes. 

Mnito bem ! 

Iuíi regUa 
Oa ,i:rcmos i!o dr» rorai.i tio 1 1 

o fupol l.ancirlo, e da 10 í7,t 
pai il o oitai o 

BobarAnoa, £1*J.*1U » 1 ". 

ri ' ka rotr.cflo! ío faf-
ia Po's* ti. V. Parto; 

SAQUÎ S 
r.orórcc 
IIbii.burgo... . . . . . , . . ,» . 
Itália 
Priltnt'111 
í n-V«k. i 
M,t ' IM 03 

y.itrewnK 
lontra baniDalref, I-
Ccuti t t íatxa :ntli:z. 

Do 
Eduardo P r a d o Dr. 

Poucos conhecem em S. Paulo esta 
interesaaute livro do dr . Eduardo 
Prado. 

Vamos, por isso, transcrever os ar-
tigos que sob este titulo pnblicon na 
<iazeta de Xoljcias o illnstre brasileiro 
e que depois foram enfeixados em gra-
cioso volume, em PSSfí, por aqnelle 
diário fiuminense. 

Começaremos amanhã a publicação 

A. 

Da Sociedade Uenaüccnte Bahiana, 
desta capital, recebemos a lista da 
directoria o tiiversas commissõea em-
possadas no dia "J de julho ultimo. 

Papa! para desenho, ^ , 
Hemmeit & C. 

25, ra» io O^mmcrcio 

'4â 
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Interpretando o i sentimentos una-
n imes de todo» o i eleitorea indepen-
dentes, asa qnaea os Inimigos da* in-
st ituições spplionm o epitheta honroso 
d e eleitores rfc cabresto nfto tarda que 
o s direelorios locaes do interior ve-
nham declarar aolnmnemente, com 
franqueza rude e altivez inquebranta-
vel , que todos adherom incondicional-
mente $ subia politio.i do eminente 
dr. Bernardino, {uturo presidente do 
Es tado . 

Som preoocnpar-tio com as oonse-
quencias dessa pa t r ió t i ca attiti!<le, im-
poll ido pela indopendouoia e sinceri-
d a d e das suas opiniões, o eloi torado da 
oligarcli ia vai lovuntar b e m alto um 
g r i t o do ancioso apoio no g r ande ci-
d a d ã o q u e d ispõe dos cofres o em-
p r e g o s publioos, e deolarar quo está 
d i s p o s t a a d e r r a m a r por elle o pre ' 
c ioso sangne. 

Meroò de Deus , não os prendo á 
oppos içâo n e n h u m laço de g ra t idão ; 
e, como o digno conego Vulois do Cas-
tro, todos poderão of l l rmar catogori-
camonte que não devem favor a lgum 
• o s d rs . Cerqneirn César e J ú l i o de 
Mesquita, 

E ' verdade (e n ã o ha eomo negal-o) 
q u e muitos dos ne tuaes f igurões da 
pol í t ica devem ao d r . Cei queira Cosor 
a s posições q u e des f rue tam e o pão 
quo t id i ano com q u e i n c o r r e m li pe -
n o s a subsis tência da família; mil» bum 
merec iam essa r ecompensa cívica, 
a l i í s insuffioiento, e p ingue; os bravos 
Cidadão^ sacrificando heroicamente 
• e u s interesses e opiniões, cumpr i ram 
s e m p r e o á rduo dever d e apoiar in-
condic ionalmente todos os governos, 
fossem qnues fossem, viessem donde 
viessem. . 

E ouçamos, agora, o pa lp i t a r do oo-
r a ç ã o do p a r t i d o . . . L o u c o da nmores 
pe lo eminente Bernard ino , vai o elei-
t o r a d o ras te jar a l t i vamen te aos pés do 
poderoso e invencível chefe . Dos d i -
rec tor ios locaes vai chover a inf lu ída-
d o das adhesões, s inceras e f rancas ; 
• m todo o terr i tório do Estado vão 
su rg i r as dedicações, os apoios incon-
dicionaos, os pro tes tos dt) estima, as 
submissões , os o f e r e c i m e n t o s de votos, 
os officios congrotula tor ios , as muni» 
festações ruidosas e esso longo, r e -
t u m b a n t e , in te rmináve l viva, que , ao 
s o m do hymno naoionnl, echOa aos 
ouv idos d o qne r ido chefe desde q u e 
а. exa. tomou conta do governo , i s to 
б, desde a p roc lamarão d a Republ ica , 
d e s d e 15 d e Novembro de l a -9 , ha 
d o z e longos, p ro ipe roa e fel izes annos . 

Aos meus amigos do Oéste que quei-
r a m comer aconselho p r o m p t a o in-
condic iona l adliesão : q u a l q u e r de raom 
p ô d e ser mal i n t e r p r e t a d a . Na q u a d r a 
calamitosa quo a t ravessamos , q u a n d o 
os meios d e vida vão r a r e a n d o h o r r i -
velmente , s<5 ha u m meio de viver, de 
eubsist i r , do comer: 6 adher i r , m a s 
a d h e r i r já, incout inent i , pe lo te logra-
p h o . . . 

J . DE S. 

D i z o Jornal do Commcrcio, de J u i z 
d o Fàra , quo, an tes de se encerrarem 
as sessões do Oongrosso mineiro, será 
convocada a convenção q u e tom d e 
esco lher os candidatos ú presidoncin 
d o Es tado do Minas. 

P rovave lmente a convocação será 
p a r a um dos diits do p róx imo inoz de 
o u t u b r o . 

—O sr. Adulbor to Korrnz vai sor 
o subs t i t u to do sr. Sah ino Barroso na 
convenção para a escolha dos c a n d i -
d a t o s á prosidenoia o v ice -prcs idenc ia 
da Republ ica , marcada p a r a o ilia 20 
do oorrente, no Rio. 

agora, porém, j i não é llolto gnppftr 
s imples inadvortencia e, a sou v i r , a 
Congregagão não Iloará em bOa s i tua-
ção de ixando do prosegnir , oonfórmo 
del iberou, is to é, deixando do prooò-
de r ã prova da arguiç&o. 

Os drs. Brasi l io Machado e P e d r o Les-
ão, fazendo considerações sobre o avi-
so, comquunto e s t r anhando o aoto, d e 
c l a i a r a m q u o . e m obedienoia complo t ao 
absolu ta no mesmo aviso, p r o p u n h a m 
q u e fossem annul ladas as provas, v is to 
ter sido incomple to o numero de p o n -
tos, que, t endo s ido organisados a p e -
nas pa ra pre lecção sobre umu só oa* 
deira, j i não se subordinavam ã dou-
t r ina d o aviso. 

E assim foi resolvido, not i f icando so 
logo o candida to Sampaio o dcc la ran-
do-se nul las todas as provas, cont ra 
t r a os votos dos srs. drs , J o ã o M e n -
dos Jún io r , Ulp iono e Dar io Ribe i ro , 
q u e votaram pelo proseguimento tal 
como havia sido a prinoipio de l ibe rado 
pela Congregação . 

Solici tou car ta de naturaUsaçiío o 
i ta l iano E r n e s t o Ervioholli . 

Foi approvado o ion t rac to ce leb ra -
d o pela Si ipor in tandencia das Obra s 
Publ icas com Carlos Ekman , p a r a a 
con8trucção da cadeia do 3 . J o s ó do 
l i i o P a r d o . 

Por deore to d e hontem, foi nomea-
d o de legado policial de Faxina o te-
n e n t e do 4.° ba ta lhão . 

F o r a m concedidos 90 d ias da l icon-
ça ao l.o taliollião du noias da co -
marca de ITna, bacharol F ranc i sco 
Soter do Araú jo Far ia . 
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Estsjos para desenho 
a preços sem competcncia 
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8. Pnulo 

0 . 

J n i z o Fodera l . 
Fo i des ignada p a r a o dia 14 do cor-

r e n t e uma aud iênc ia ex t raord inár ia do 
J n i z o Foderal , pnra o ju lgamonto do 
ex- thesnuroi ro da agonoia do Corre io 
do Ribeirão P r e t o . Ar thur Noves, res* 
ponsavol pe lo desfalqno d e quan t i a 
super io r a t rezen tos oontos, verificado, 
naquel la agenc ia . 

E ' advogado do accusado o d r . Al-
f r edo P u j o l . 

—O d r . Bernardo de Campos, pro-
onrador da Ropubl ics nes te Estado, 
op inou pela pronuncia do Raphool 
Calzarol ta o Antonio Almiitrano, im-
pl icados em uma transacção do notas 
falsas no valor d e 15:01)0$, ef ientnada 
ha tempos no Hole l Nacional , lio 
Braz . 

—Na andiencia cr iminal de hojo do 
J n i z o federal , s e rá snbmott ido u j u l -
gamen to o processo cm quo Antonio 
Fe r r e i r a Jac in t l io <5 accusiulo de pas 
uar notas falsas em Jabot icabal . 

Mercado de café 
N B W - Y O B K , 4 

O m e r c a d o fochou na terça-feira aem 
al teração d a s cotações e calmo. 

Vendas na liolsa, 8 .010 suecas. 
Hoje , a b r i u sus ren lado o sem al te-

ração d a s cotuçõos, % 

I I A V E E , 4 
Na t e r ça - f e i r a o moroado fcoliou 

s u s t e n t a d o o com aa cotação i n a l t e r a -
das . 

V e n d a s na Bolsa, 31.00» sneoas. 
Abriu h o j e asm a l te ração das co t a -

ções o calmo. 

H A M B U R G O . 4 
O m e r c a d o fechou na t e rça - fe i ra 

com al ta o com ba ixa do Ipl p fonn ig 
o calmo. 

Vendas na Bolsa, 5 .000 sacoan. 
Hojo, nb r iu calmo e al ta nas opções 

de março, cotaiulo-so dezembro a 28.50 
o março a 29 .25 p fenn igs . 

L O T Í D B E S . 4 
Na terça-fe i rn o mercado fochou cal-

mo o com ba ixa do 3 d . nos opções 
da d e z e m b r o o maio. 

Vendas nn Bolsa, 3 .000 saccas. 
Abr iu h o j e sem a l te ração das co t a -

ções e sus ten tado . 

T c l c s r r a n i M a s 

Cultura dos Campos — Í ^ S 
«:i o cspcciASS tio alguns cultivos anualmente 
mais nig.-ntca no Brnsl), pilo dr. J . 1\ DU ASííIS 
BRASIL. Um volumo de 3WI pBg*., L$, no e.url-
ptorio desta lollia. Pelo correio, 2$.Mi". Oa tra. 
a u l g a a n u t quo reformarem a assignatura recc-
fcel-o-ão tomo brindo. 

P a d r e Correia d e Almeida . 
O Jornal do Cemmmio, d o J u i z do 

F o r a , cm seu n u m e r o do an to -hon tom, 
e s t ampa nn pr imei ra pagina o rotrato 
d o venerando poeta sa ty r ico mineiro, 
p a d r e Corroí» de Almeida, quo nesse 
d i a completou 81 auuos d e preciosa 
existencia. 

P o r essa motivo foi a i n d a o vene-
r a n d o sacerdote alvo do ou t ras de -
monst rações de apreço por par to da 
população do J u i z de F ó r a , que liio 
offereoeu um car tão de o u r o com s i -
gnificativa dedicatór ia e conjagron- l l io ! 
u m a pol^anthca, co l l aho i ada por dis-
t ine tos homens do le t t ras . 

Mascaras a b a i x o ! 
O casu é mais g r a v e do quo so snp-

põe , a julgar-so pelo quo d iz o Correio 
Paulistano, d e hon tem. Ant igamente , 
q u a n d o os correl igionár ios eram nc-
cusados de ilcshaes, o caso era tão 
p r o f u n d a m e n t e depr imen to , o golpo 
ora considerado p ro fundo . Agora, não 
sabemos; mas, eis o q u e diz o Correio: 

«Cnhiraiu as mascara». F ing idos nmi 
gos da si tuação pniili . o i lec lararum.se 
agora seus adversár ios . 

«Muito lucram e se fortalocom o 
govorno do Es t ado c o federa l com 
essa clara definição dos seus an tago-
uistns. ü golpe der fur ido sem piedadn 
por mão quo so inculpa como alleiçonda 
ó mui to mais doloroso o oxpüo a maior 
per igo. A t r i l ica c rue l do amigo, up-
pa ren tando insnspeição—é, por isso 
mesmo, insiuiosa e niorti ícra.v 

c lns id iosa I > 
«Amigo i .pparentandú insnspoição • ! 
Qltcm é 7 
Q u e m ó e.s.^e ' 
Mn.icniiii ubuixo I 

F O l & U M 

Temos ouvido levantar a lgumas cen-
su ras á adminis t ração do fõro nesta 
capi ta l , censuras que, por serem pro-
cedentes , levamos ao conhecimento dos 
ju i zes para que providencias sojam 
t o m a d a s . 

Os osoriváes cnminacs , como ó sa-
bido, subs t i tuem nos oscrivãos do jnry , 
e por isso não devem nervir como jui-
zes do facto ; en t re tan to , elles em tí. 
Pau lo funccionam nessa dup la qua l i -
dade , e isto com gravuma não só para 
os altos in loresses da just iça, como 
pura os l i t igantes em processos civis . 

l lontem o anto-hontom inquir ições 
d e t e s t emunhas o dil gcncias não so 
rcal isnram por um dos car tor ios do 
Fórum, po rquo o escrivão estava jul-
g a n d o como juiz r i o s si ibmcttidou a 
j n l g a m e n i o do J n r y . 

1'ordoram as pa r tes as despesas fei-
tas com int imaçõos o ou t ras d i l i gen -
cias, porquo o escrivão fõra metamor-
phosoado em juiz I 

Os defonsores não rocusam os oscri-
vãos Íntegros, q u a n d o sorteadas, por -
q u e confiam nos sent imentos elevados 
des te s serventuár ios , que, por motivo 
q u o não vem a pCdo, são sompro favo-
ráveis aos seus const i tuintes . 

E n t r e t a n t o , nem todos os cscrivãcs 
eão qnal i / icados ju rados . . . 

E assim, além das grandes i r regu* 
la r idades apon tadas , continuam an p a r -
tos a sofTror pre ju ízos quo n inguem 
lhes i u d e m n i s a . 

G a r n i s a r i a E s p e c i a l — 

«Consta, escrevo o Correio <la Manhã, 
quo foi chamado por telogrnmnmu, o 
es tu ft chegar um conhoeitlo jorna l i s ta 
quo so achava na E h t o p a . 

A causa (lo chamado foi o descon-
t en t amen to q u e lavra entro os intores-

J aados na par t i lha da verba q u e o go-
I ve rno paga pelas sua s defesas o i jane-

gy r icos . 
Pároco que uma grando p a r t e dessa 

| ve rba fica pelo caminho, o que se nos 
í a f igura uma g rave injust iça , po rque , 
| s endo eguaes as dedicações, nfio lia 
| motivo pa ra dosogualdai le na re t r ibu i -
| 
| f n f o r m a m - n o s q u e o sr. Campos Sal -
| ioa ó in te i ramouto a lheio a semelhan te 
! in jus t iça .» 

P r o f e s s o r F a a s ü n o 

I ^ T E S t l O R 
i t í o , r» 

Foram l ioje rezadas por alma do 
d r . E d u a r d o P r a d o as segu imos mis-
sas : 

Na egre ja de P. F ranc i sco do Paulo, 
ús 9 lpí h o r a s da manhã , duas , s endo 
um» m a n d a d a dizer polos srs. conse-
lheiros F e r r o i r a Vianna o Andrado 
Figueira, e out ra pe los d r s . P i r e s 
Brandão o T h o m a z líozzi, e na egrojn 
da Cuudelar ia , uma. mandada rezar 
pelo sr . Noguoira tio Carvalho, fezon-
doiro em Cusa Branoa, nc tualmonto 
nes ta cap i t a l . 

Na egre ja do S. Franc i sco foram 
ce lebran tes froi Diugo F re i t a s o co-
nego Nobre Pcl inoa, o na Candelár ia , 
monsenhor E. 1'edrinlia. 

A esses ac tos religiosos comparece 
ram mui tos amigos u admi radores do 
il lustro m o r t o . A egreja de S . F r a n -
cisco estava r ep l e t a . 

O Commercio (le tMo l'a\ilo foi r e p r e -
sentado na ogte ja do Francisco por 
seu cor rospondento . 

l i i o , 5 
O s r . C a m p o s Salles, p res iden te da 

Hopublica, mandou hojo pagar á Al 
fandega os direi ios a q u e es tavam sn 
joitus as mercadorias qua s . o \ c . im-
portou da E u r o p a para sou uso p a r t i -
cular e q u e liio foram entregues , sem 
a exigeucia dos impostos. 

O Coivcio da Manhã afíixou logo um 
boletim, not ic iando o facto e r e j u b i -
lando-se da victoria ulcunçada. 

A população desta capi ta l ostá so-
bresal tada com os repot idos casos de 
moléstia suspoi ta , de quo tAm sido vi-
ctimas d iversos empregados da Cidade 
do 11 to. 

A fumilia do José do r a t r o i i n i o está 
isolada, 

Apoear disso, a Cidade doltio cont inua 
a ser pub l i cada . 

O a lmirnnlo E d u a r d o WandonkolU, 
chefe do eslado-maior genera l da Ar ' 
madn, o r d e n o u ao commandan to do 
oruzador llciijamin Conatant, a c t u a l ' 
monto em Cherbourg , quo em sen 
rogrosao daque l l c por to tDqtlfflim L i s • 
bôa . 

A Câmara dos depu tados approvou 
hoje o crodi to do cem contos do réis, 
pedido pulo governo, para supplomon-
to d» verba socretu da policia. 

A commissão de Pode res da Camara 
r e u n i n d o ho jo para t ra tar da eleição 
do Purá . 

O sr. J o s ó Eusebio, relator , npro" 
sentou o seu parecer , reconhecendo 
como d e p u t a d o oloito por aqueilo E s ' 
tndo o sr. Thootonio do Brito. 

O sr. T r i n d a d o pediu visla dos pa" 
pe i s . 

B A N T O S , 5 
Vondas do hojo, 25.000 sacoas. 
V e n d a s d o a d o 1", .^O.UOU s a c c a s . 
l iaso do dia, 4S700. 
Clercado, firme. 

Ticndimcntos fiscacs: 
Alfandega, 141:0:i»S88O. 
K c c c b e d o r i n , üõ : 163J4 l 'J. 

M n d r l d . S 
Por oftusa de artigos violentos, pn-

blioadoe contra a mariulia hespanhola, 
a almiraiite Bòuçar desafiou p a r a um 
duello o redador principal da Voe de 
Viecaya, af im de deaafroutar sua cias-

bo, insultada por aquella folha. 

~ IVIaiIi- id, 5 
A reun ião d(j« federaes em Barce l -

lona fui tempestuosa. Prout inoiaram-
se nlli violoiitns disoursoa con t r a os 
republicnnos, sendo pr inc ipa l alvo dos 
a t aques o ohclk destos, ar. Sulmeron. 

A canhoneira columbiaua La Popa, 
em viagem do Cart l iagona paro Colon, 
conduz indo forte cont ingonto do t ro -
pus o canhões, ca rab inas o munições 
do guorra , naufragou, con ,eguindo-se 
salvar aponits qua t ro mar inhe i ros . 

O governo, suspe i tando quo n co-
tas t ropl ie tenlia sido propoaitnl , or-
denou n prislto dos mar inhei ros so-
brevivoutes, prisão que já se ei lectuou. 

l l i i e i i o s - . M p ^ s , 5 
A iiumiiiouiHa d» npprovneão d a loi 

sobro o divorcio está causando a larmo 
no soio das fajnilias. O r a n d o numero 
destas enviou aos t r ibunaca nina pe-
tição c o n t r a r i a ' a osso p ro jec to do lei. 
Fsso documouto contém novo mil assi-
gna tu ra s . 

Uogi 3SROU tio Bailo de Iguassú o dr. 
Carlos Pelegrijbi, direotor do Kl Vais. 

In terv is tndo nostn capi tal , sobro a 
s i tuação política, o sr. Pelogrini do-
oUrou quo ^ .genera l J ú l i o líoca não 
podo cont innür no poder o disso q u e 
elle não tom onergia nem pnra rouuu-
cisr o ca rgo dè chefe da nação . 

Vi 
Por occasiãò do 

1 ' i i i o r i i i i t , r» 
uma so l cmmdnde 

em comraemó'r(tção do Frnr.coscn ( ris-
pi,o sr. MuraloVi deelaroil-an socialista 
monarali ico, d l t cndo quo sii n iiioii.ii'- í 
chia pode rá resolver o reforma soc ia l ! 
do quo cogitaiu os SQcialiBtaa. 

I i . i - i » r . n , r» 
Telogra mina» receb i i loade Iiouretiço 

Mnrquos noticfain quo ns auctnri . la 
des por tuguesas npproliendcrani , lia 
f rontei ra do M(^aiiil)i<iuo, g rande q u a n -
t idade de ir.Uiiuiouto o ia i<as ron-
teu-lo ma te r i a i s doguoi r . i o explosivos 

1 des t inados ao^ boers . 

I . u n t l i ' 1 ' s 5 
Os jo rnaes desta capi tal anuuncfain 

quo o oiigonliójio quo rons t róo autual-
uimite um liall|) do sys tema in to i ia -
meute novo, su^orior ao do dr . Santos 
1 Mimour, an a t í i i resolvido a d i spu ta r 
o p tcui io Ectlfóil ie, do cem mil f ran-
cos . 

O u i l o , 5 
Assnmiu n presidoncin d o F.quador 

o novo prosiilentü, conso ivaudo o 
mesmo IMiniiiiciio do goncral Al-
fa io . 

En t r adas 
Dasile 1», . . . 
Etock 

Café despachado , 29.188. 
Embarcado, 41.000. 

Café ba ldcado 
No Paul is ta . 
Na ftorocalmna . 
No Campo i . impo 
No Broz. , 
No 1'nry ,• . . 

;iojo : 

T o t a l . 

VjM3 
8,4111 
. Ii9t> 
1.273 
- .411 

Õ7.8SU 

O sr. Antonio J o a q u i m do 
F inhc i ro , lançador munic ipa l , 

w iu inzo tlias ile l icença . 

Souza 
obtevo 

Ciiegon, i r az -an to -hon tem, a Poços 
do Caldas, o professor l ' aus t ino Hibei -
ro Jún io r , acompanhado tio i l lustre 
clinico o nosso prezado correl igionário 
d r . Almeida Couto. 

A ' estação da es t rada do ferro foi 
I espera i -os uma g r a n d e massa do povo, 
I em sua maior pa r t e formada das pes-
soas gradas da localidade, p reced ida 
de uma bunda de musica e foguc-

; tes . 
j Ao chegarem ti en t rado do g rando 
i Hote l do Ololio, falou em nome do 
I povo, s audando os receiiichegados, o 

Ao qne parece, o época rf das ra-ou-! oxmo- IJ"ros Co,'r,,• 
rns. Montem, reunida a Congregação | Agradecendo it gent i l e proverbiol 
da nossi» Facu ldade , para da r ponto hosp i t a l idade do povo mineiro, o p ro-
ao u l t imo candidato , d r . Corre ia do ! f S í s o r F a n s l i n o st.ndou-o, d izendo q n e 
^íamnaín frtt ntixo a (írt/ln r?n i-.nntn 

não o s u r p r c h e n d i a aquelle exp lod i r 

A Prefei tura de te rminou os paga-
Eientcs do 1:71)8^1)11, n F lo r indo De-
ll idticci; do 30GS, a O e r a l d o Jgaelzi ; 
da .'10?, a Francisco Pereira; tio réis 
1 .':OUGSfiDO, ú I.i3ht ai.d Power. 

Faealtíade de Direito 

C i i m p i i i t i s , r> 
I E m sulTragio do aluía tio d r . E d u a r -

do P rado , será rezado amanhã uma 
, misss ás 8 ho ras , na egrejo do Jlosa-
| rio, iinstii c i d a d e . 1'itra assistil-a foram 
| convidados os amigos o admi radores 
j do grande ex t iuc to . 

I Uo regresso do Ribei rão P r e t o esti-
! vorom nesta c idade o p r ínc ipe de Ca-
j riatí, minis t ro italiano, e sua comit iva , 
| seguindo logo para a fazenda do s r . 

barão Gera ldo de l lezende, onde t ive -
ram fidalgo acolhimonto por parto d a -
quel le t i tular e do sita exma. famíl ia . 
Os i l lustres excurs ionis tas segui ram ti 
ta rde jiara essa capital . 

O imporadolr Gn i lhe rmo oHeiecen, 
hojo uni almoço ao p r íuc i | 0 Clinng, ! 
oliofa da missão chinesa quo vein dar-
lhe satisfacçõeiKpelo liouasjinato do ba -
rão do Kcttolc*. 

I — 
N c u - V n r ! t , r» 

Noticiam doiiPi t lsburgo, na Ponsy l -
vanin, quo o t r . Hingloy, otn nonio 
do um g r u p o tje officiaes d o Kxcreito 
o do Armada b t i tanuicos , a]ioeta t r in-
ta mil l ibras u favor do liinte SUamo-
th, o o íii-, Mn^Son, on) uouio da o u -
tro g rupo do rJKtrtwcn locaes , npostn 
cincoenta mil a ' f avo r do l i iate Co'iim-
bin. 

Esses Iiiates loroam porto 110 g r a n d e 
campeona to ii^orutu ioual da icgatas. ,, — 

l ( o m n , . > 
Os depntndos ' social, :atas vão a p r e -

sentar um projecto de roducçâo da 
lista civil, p a r a molliorar-so a rcn iu-
nerução dos ctisgre^aistus. 

A U U I - S O S 
C r a v l n l u i ü , r» 

O par t ido rspaldict ino, sem cabresto, 
a teei la n adliosão dos congress is tas 
quo romperam.—Manoel Ferreira -V:t-
11 ca. 

" . . J u i u l i n l i y , r» 
Peço a essa redacção desment i r fo r -

niabuouto o te legrumma ilnqui enviado 
ao Coireio Paulistano o publ icado 11a 
otlição do ho je , E abso lu tamento innx-
acto.—A)'tinir imirfyuex. 

C a s U í i r á M i i n i k ' í { [ ) s t l 
Presentes osiâra. A lbuque rque f . ins , 

Olovo Egydio, Ped ro Viccnto, João 
Bueno, Abíl io Honres, Le i t e 1'cntoado, 
Francisco Auiuro, Korapliiin Loine e 
José Oáwoltl . 

J,ido a acto,, fui approvado d e -
pois de algumas, considerações do s r . 
Ped ro Vicente, (quo euviou ú mesa unia 
declaração explicando o sou procedi -
mento na sessãl) anterior, á p ropos i to 
do despacho do sr. p res iden te a u m 
esoripto d o sr. João i iucuo, relat ivo no 
jogo na fregueisia da l e n h a , visto o 
Correio J'aitlielírfo ler pub l i cado o oc-
coriido, mas tio, modo dilVereuto. 

O o iped ion to t cons tou do uma in-
dicação ilo sr . i b i l i o Soai cs n u c t o r i -
siuiilo a Prefe i tura 11 c h a m a r concor-
rência fiara o serviço do l impeza pu-
blica do capital! ntini do quo esto ser-
viço não fique in ter rompido. 

O mesmo apresontou uma indicação 
para que n mesa oflício á P re fe i tu ra 
chamando sua à t tenção sobro u forma 
o aporfciçoamoi|(o do mater ia l empre -
gado 110 calçaiiiénto quo nc lua lmcnto 

! estão fazendo nft rua do S. Bento. 
O sr. Francisco Amaro ap re sen tou 

11111 pro jec to d e ' loi para q u e llque 
restrietn ao trcçlio da avenida , com-
prcl icndida cnlro as ruas de Santo 

Sampaio , foi, np< s n t i rada do ponto, 
l ido um aviso do min i s t ro tio Inter ior 
8ub ino Darroso, tieclarap. lo que não 
ha niguição. 

O dr . Bonifácio Cout inl io pediu á 
Congregação quo ponde ras se sobro o 
coso, visto q u e o governo, consultado, 
pod ia dar solução ús d t i t i da s que fo-
ram levautadas ao iniciar-se o con-
curso . 
* O dr . João Mendes J ú n i o r disse q u e 
o gove rno não foi consu l t ado : quando 
m u i t o teria havido s imples c o m m n n i -
eação da direr torin; occresccntou q u e já 
no concurso pas tado , p r o t e s t a r a cont ra 
a i n t e n e n f i o do gove rno no systema I 
d a l provas , p e n d e n t e o p iocesso do con-
e n r f o , ac to esse equ iva len to a uma in-
U r v a n ç á o do gove ruo em processo ju-
d ic ia l p e n d e n t e a l ide ; e n t i o , limitou-
a e a o p ro t e s to a p r o p o z q u e proae-
gvi««em ae p r c v n f , a t t e o d e n d o a q u e 
a i « a p r ime i ra vez q n e t a l ae dava; , 

s incero e t r i tura! do sent imentos go-
nerosoa e magnânimos , porquo o mes-
mo ambien to q u e bafeja o des lum-
b r a n t e na tu reza daque l le mimoso tor-
rão pátr io , t ambém penet ra os corações 
dos mineiros, impr imindo- lhes t u d o o 
q u e lio do grande , nobre e sub l ime . 

O ar . coronel J o ã o Diuiz, p ropr ie -
tá r io do g r a n d e es tabe lec imento Hotel 
do Globo, poz ú disposição do profes-
sor Fans l i no , gra tu i tamente , os melho-
rea cúmmoilos . 

O professor F a n s t i n o pe rmanece rá 
alli d u r a n t e a p r e sen te estação ba l -
nearia. 

Garnisaria Especial — Veja-se o 
anuuncic. 

E X T E R I O R 
l»nr ÍM, 

1 ex - impera t r i z Ft igonía está 
vemente in fe rmo, ten-lo o son 
rodeado dos melhores médicos . 

O sr. 
lUvsbcc 

PELO NOSSO ESTADO 
J U N D I A H Y 

Escreve o nosso correspoudeote, em 
data de 3 do corrente : 

• Poiso garantir qne do inqoerito 
aberto na delegacia da policia aobro 
a i triatoi occorrencios que aqui ae 
deram, não será apurada a responsa-
bil idade dos culpados. 

E' pub l i co e uotorio q n e um so-
b r i n h o d o oliefe politioo es teve á f r en t e 
d o g r u p o d e malfei tores q u e anto-
hontom pra t ioou toda n salto de des-
at inos , o por esse motivo a auetor i -
dado polioial não quiz chamar a d e -
p o r aa pessoas quo possam fozar luz 
sobre o facto. D e p re fe renc ia tem 
tomado o dopoimonto dos p róp r ios 
tu rbu len tos , q u e são in te ressados cm 
occultoi ' a ve rdade dos t r i s tes aconte-
cimentos . 

A cidade, ora sua por te cont ra i , tem 
permanec ido em plena escur idão e 
consta q u o a Camara Municipal , nfto 
p o d e n d o ga ran t i r a i l u m i n a ç ã o publ ica 
do assal to dos doitortloiros, n ã o il luiei-
l iará os ruas em quo foram dest ruí -
dos os oombustores , a té q u e o governo 
estaduul ponha 11111 parade i ro á anor-
mal idade da s i tuação local, quo c 
dcsoladora . 

—Houtom A noite, a lguns soldados 
á pa izana quizoram efieotnar a prisão, 
sem motivo justillcavol, do s r . Bento 
Carlos Chagas, p re tex tando q u e esso 
moço d is t r ibu ía mu bolet im pelo ci-
dade . P o v i d o á in te rvenção eucrgioa 
do alguna populares , não l icou efluoli-
va essa prisão» quo seria mais uma 
a rb i t r a r i edade commott ida pelas an 
ctoridadcH polieiaes. . . 

— Soubemos que o Camara Munici-
pal deslo logar resolveu* pedi r provi" 
dencios ao d r l lodr igues Alvos no 
sen t ido do imped i r qne con t inue esta 
cidotlo o ser tl .entro de soenas que 
depõem c o n t r a o grau tio civil isação 
do Juiidiuh.Y o Ucarreiam p re jn izos aos 
cof res i i iuuicipacs.t 

I)t>t '8 ( O B i í E f i O í 
T>t» tiostio corros]>oiulonto : 
«Acaba ile Her nomeado coad ju to r 

des ta imptirtantissi ina purochlo 11 jo-
vnn loceriloto, lia pouco ortlouadti em 
Par is , quo, depois do ler pnsiatlo 
cinco unnos 110 mui to itfamado Semi* 
nar io tle S. Sulpic io , rcgres"on á Pá -
trio c bojo so oclio em companhia da 
sua cxma. família em Tauba tò . 

Fol ie i tames ao roligioso povo do 
Oous Córregos e no seu mui to lllns 
I rado e v i r tuoso vigário conego Ben to 
Antônio tle Souza o Almeida, por esta 
acer tada nomeação. 

— Acha- o nu-ita cidade, em conva-
lescença, o 110 iso amigo ennego Dento 
do Almeida, res idindo o-n c i s i do seu 
digno irmão, o sr. ,T'tatj i l f i '"Toroirs 
tle Touza o Almeida, á rua do» Uns* 
nu",es, 11. 81. 

Vis i tamos o nosso d h t i n e t o amigo, 
d e s e j a n d o - l h e p rompto ro®tabuluoi-
iueiito.» 

? M i G 9 S B S A I i Õ E S 

FOLYTIiB A MA - CONC CllTO 
Hontem, npt-sar «Ias festan da Penha 

haverem n t t r ah ido Rrnnrto coneorren-
cia, a Sudcc Srlerfc teve, uimia aK3Íin, 
uma hna casa. ^ 

— Hoje, estroia-so o í," li pie lies-
l>auhol( Henori ta l ioi lr iguoz. 

P rêmio pajjo. 
Pulo agento geral <l:is lotorias da 

cajii tal feileral, o f;)1. .Túlio Antunes do 
Abreu, foi hon tem jmgo ao sr . dr . «J. «J. 
Hilv.» Pinto, aoiiador ostadoal, o b i lhe te 
in te i ro n. da loteria *l l—.'».{ 
ex t rahida sabhado , 5U do p p . o pre-
miado com i 0 conto» do réis. 

r .operteza. 
Antonio do Borba , vul^o Chico Vi» 

ranya, no moz do junho , c o n s t i t u i u 
seu advogmlo o dr. J . Andrade F i -
gueira pnr.i l evanta r da Caixa Eeo-
nomica a quan t i a dn J:'9?S, quo ])er-
tencia t o rnonor Jt>a<]uim Anton io Pe 
droso . 

Fei tas ns dil igencias legaes, quo 
cor re ram p e r a n t e o jnizo da vara 
de orphams, foi aue tor i sado o levan-
t amento da refer ida quant ia , o quo se 
eíTectuou no dia ílO do me.smo mez. 

y ó ogoia foi quo npparceeu na* 
quollo juízo ura tio do menor Jonqu im 
Antonio Podioso , que, tendo conheci -
mento do oecorrido, verificou ter seu 
sobr inho s ido victinm do uma esper teza . 

Pe las nvoriguaçôes a quo p rocedeu 
o ju iz da i?.Jl vara, ÍIcí.u provado o 
estel l ionato, t endo sido ef íectuada 
h o n t e m a pr isão do estol l ionatario 
Antonio do Jiorba o um seu irmfto. 

Brâiíde L o t e r i a de S. Paulo 
A sorlo g r ande desla acredi tada o 

garant ida loteria, extroliiila hontom, 
foi vend ida pela casa Iltilivaes Nunes 
& C. 

O segundo premia foi vendido em 
S. Manool do Eotucn tú pelo 81". João 
Climaco de Carvalho. 

O terceiro prêmio foi vendido pelo 
varejo da thesonrar in . 

O q u a r t o prêmio loi vendido cm 
Campinos pelo sr. Miguel J e r o n y m o 
da Silva Soares . 

— Na p róx ima segunda-fe i ra , 9 do 
corrente , corro u togu in te lotoria de 
S. 1'aulo. 

O sr . min is t ro dos Negócios Kx-
trangoiros da l)o'git'a, presidMuto do 
Conselho Ailministrat ivo do Tr ibuna l 
P e r m a n e n t e do Arbi t ramento , par t ic i -
pou oc governo brosileiro quo, tio con-
formidade com o n r t . 'J8 da Conven-
ção i loHoyn, <le i"J do julho do 1N!)P, 
foi t ous t i tn ido o mesmo Tr ibuna l . 

Noa te rmos da convenção re fe r ida ,o 
jurisil icçâo do T r ibuna l podo compre-

damento completo de praça policial, 
que, envergado por um empregado do 
estabelecimento, couvenaa o pobre 
b e m i m , com este suggestivo argumen-
to : .ou paga, on vai para a oadoia l> 

Todos conhecem o embaraço, a ti-
midez e a ntrapalkaçllo, com que os 
pobres e bisonhoi habitantes do in-
terior entram na capital. Vfini, muitos 
vezos, consultar um medico, fazer umas 
pequenai compras; mus, e m vista do 
espautolho da finda policial, pagam 
tudo quanto lhes pedem o voltam sem 
a consulta, sem na comptae • o o u i -
doraudo-sa ainda muilo felizes quan-
d o lhos deixam uno magros cobres 
para voltarem 110 logar do sua rosi-
denc ia , num vagão de sogundn c lasse. 

Ora, estes faclos todos os oonheccm, 
e parociu-uos ju s to quo a nosso polioio 
tombem delles t ivesse cor l iecimento. 

J U K Y 
1'residcnto, dr . Arlindo Guer ra ; p r o -

motor , dr. Ada lber to Gare io da E u z ; 
escrivão, capi tão Sylvio Borba . 

Foi hontem snbraotti i lo a ju lgamento 
o processo era q u e Antonio lí i l ieiro o 
Domingos Vicento são noonsados de 
t e r ussassinado o preto I s i d r o de tal, 
na l iaiz da 6erro. 

Depois do encolhido o conselho de 
sanlençii , varilicou-so quo os autos não 
es tavam dav idamenta p repa rados com 
re lação uo roo Anton io It iboiro, s e n d o 
p o r esse motivo separado o processo, 
e n t r a n d o em ju lgamento Domingos Vi-
cen te . 

O accusado foi dofontl ido pelo l e u 
cu rador , d r . J u v e n a l Parado, que c o n -
segu iu a absolvição do seu const i tuin-
t e por 11 votos. 

Houvo uppcl lação por p a r t o d l p r o -
inotoria. 

F ib ra s do cipó. 
O s r . Nabor Marques, p l i a r m a c e n -

t ico cm Tor r inha , enviou ao Correio 
Brotnise tuna amost ra d o fibras ex -
t rohidas do conhocido cipó 8upo, p r e -
p a r a d o por elie o polo sr . Antonio 
•íosó Leito, fuzendoiro naquol le m n -
nieipio. A amostro ó m u i t o bon i t a , 
a lva e patente ia logo á pi itneira v i s t a 
a superioridui le daqucl la libra s o b r o 
mui tas out ras reputadas boue. I n f o r -
ina t> ri'. Nabor MartptHh 1,;:o e cipó 
snpo pi t idnz g rande ^aui-l. lado do li» 
b i n e a stiu (-iiri.eçãu o i iaslante f á -
cil. 

lie.*, 
da / i' 
110 Kit 

nos o I o numero 
q u e iniciou sua 
2 do co r ren te . 

do Diário 
pub l i cação 

Tribunal de Justiça 
CAMARA C R I M I N A L 

S e t ü i t u o r d i n á r i a i l e l i u n l o i n 
Pres iden te , o d r . Ignaoio Arruda. 
Heorotario, o d r . Luiz d o Araújo. 

Panar/eu» de autos 
O i r . I ' . L i m a passou ao sr . c . 

Canto , os aggravoa, 2H21 d e Taubatò 
o 2S2D do oupital e ns crimos, ' jaai ( i a 
l lo tuoa tú o 'J22J d e Santa Cruz do I t ju 
1 'a rdo . 

O s r . C . Can to ao s r . Alraoida a 
Silva, oa aggravoa, 2 f l 3 do tíautog. 
•JS02 e 3807, da capital . 

O ar , Alnioido e Silva ao «r. B . 
Bastos, o crime, 2280 do Kspir i to Hau-
to do r inhi t l o o og;;nivo, 281," da Ta-
xi 11a. 

O i r . B . Bastos ao s r . Malliciro», 
o nggravo, 2381 da capital, o as cri-
mos, 2211 de São J o s é dos Campos a 
21HG do Biboirão Preto. 

O s r . Malhoiros ao s r . P . Lima, nn 
cr imos, 2222 do I t a p o r a n g o , 2208, 22(ltf 
o 217'i de tíão Car los do P inha l , 2202 
da capital , 2210 de l l i inc tos o 2213 d® 
Jabo t ioaba l . 

O Tr ibuna l in formou ao governo as 
pet ições do gruçu dos sentcciados A r . 
inundo Privolla, Antonio do Araújo, 
Marcei l ino 1'loroncio l iamos o Uleriau 
Giovanl . 

JILOASIEXTOS 
Aggravi! 

N . 2712. Cap i t a l . AggraviintoB, Zuo" 
co Pesca & C . ; aggravailo, Lourccço 
L i b e r t i fu F ranc i sco , l lo la tor , o s r . 
Almeida o Si lva. Duram provimento, 
l o n t r a o voto do s r . Almeida c Silva. 
Des ignado o s r . B . Bastos pnra lau-
çar o accordam. 

N . 2801. Cnmpinas . Aggravnnter, 
Robe r lo Bicudo & (1.; aggrnvados, oi 
svlitlicos da m a n a fullida d o Acoacio 
de ( lastro. Belotor , u a r . Malhoiroa. 
Não tomaram conhec imento . 

N . 2Kü5. Cap i t a l . Aggravante, A n -
tonio l iento de l a iva Azevedo; eggra-
vodos, Viotor Notl imuuu e ou t ro s . Re-
la tor , o s r . B . Bas tos . N e g a r a m pro« 
v imonto . 

N . 2St6. Cap i t a l . Aggravante, d . 
Elisa Morbueh; aggrnvados, Hasencle-
ver & C. o ou t ros . Relator , o sr. Ma* 
l h e i r ' 8 . Deram p rov imen to . 

N . 2SU8. Capi ta l . Aggravnnto, Ber-
niirdino do Ângelo; nggravado, Sixto 
Spi i ia . Relator, o a r . C. Canto . Na-
g a l a m prov imonto . 

Aypillações crimes 
N. 2I7B. Ribe i rão Proto—Appellanlo, 

o p romotor pnb l i co dn comarca; np-
pellado, Casemiro Qnir ino Kodriguos. 
Relator, o sr. Almeida o Si lva. Deram 
provimonto. 

N. 210(1. Franca. Appel lanlo , Manoel 
XotnoH Stdiro n mesa n m volume I J o r B a <,tt S i l v n • «PPeliada. a Just iço, 

«..niou.lo os reUtorion tia Soc iedade I Relator, o sr. Almeida e Silva. Nega-
r . . r i u«uoz« de RoneUeiencia. em l i a m - ! ™™ provimento, con t ra o v o t o do sr . 
t.iimo, pelas direotor iss do J.1'0 « ' ' í1 1®1 ,™1 ' , 
i j , . i l . | N. jWIu. Talnl iy 

P o r ullus so vê quo ó sompro 
s c e n t e a prosporidtitlo da 
associnção. 

Cl'0- ' 
bene iner i ta I 

11. 111. 
O sr. J o ã o Bboiio ap resen tou o se -

guinte reqnerin^uito : 
«Roqueiro qtlb o Prefe i to informe 

se iiuctorisou, o, porque , a suspensão 
dos lionils da antigo Yioção Paul is ta 

1, , , , . 1 quo condnzinm bassageiros pelo iireço 
D e l a n n c y pnldica na , tJ0 m r 6 i a e s l

B
a , a o ^ o l t e , o 

u m acnaacioual ar t igo ex- o s j „ j je lémzinho qno conduziam pés-
pl tcando nm p lano quo a t r a n ç a devo ; K o g c i r o s M 4 : c | ' l o p 0 n l 0 i de ixando 

só correr os boiids electricos qno co 

gra-
iei to 

Amaro o Augusta, a disposição da lei ' hender q n a e s q u e r litígios existontos 
~ " ' en t re potências não s igna tá r ia ! ou en -

tro potências s ignatár ios o on t r a s não 
s ignatár ias , so assim concordarem os 
portos intores^adfia. 

odoptor poro invadi r a Ing l a t e r r a . O 
art iculista p roenrn provar que , apesa r 
do in fe r io r idade numérica, a m a r i n h a 
frnnceza ó supe r io r ã ing leza . 

í l o í c i s i i m n i i o M O H 

Tém-se-nos que ixado varias pessoas 
dn escandalosa exploração quo exer -
cem quasi todas as l iospedarias de 

Ilrtinil -Pt-rhi al. 
Chega nos do Lisb6a o 11. (10, 011110 

I I I , das ta mngnlllcii revista l i t te rar ía . 
T r a z nn pagina do honra o r e t r a to 

do Oscar da Silva, talentoso niusicista 
po r luguoz . :Muitas i l lus t roções o va-
r iada collaboração comple tam o presen-
te iiiimoro, 

r p E I c ã l a ç ã s s 
Fes te jou hojo suas lioilas tio prato o 

s r . commendador Ferre i ra d e I\Itillo, 
r edac to r d ' 0 Vieloria. A's mui tas foliei 
tações quo vai r ecebe r qi ie i ra j u n t a r 
as des ta folha. 

— Faz ou nos hojo o sr. t enento J o s ó 
de Mattos. 

— Par t ic ipam-nos sou casamento , 
ce lebrado ctu Bragança, o rir. Olympio 
J o s é do Oliveira o 11 ara. d. Ricurdin. l 
l i r andão do Olivoira. 

A cxma. era . d. Lncil io Gonçalves , 
gont i l iss imo filha tio s r . Sebas t ião 
Üonçalves, guarda- l ivros des t a p r aça . 

— líotilisou-so hon tem nes t a capital 
o consorcio do nntestro Manoel d u s 
Passos com o t x m » . sul . d . I iomona 
Franc i sco doa Passos . 

Borviram do paranynipl ios , do no i -
vo, oa s rs . coronel Ruuuilho o Ar l in -
do Leal, o da noiva, os sn i . p rofessor 
J o s a p h a t e Jo sé G a r c i a . 

A* residência dos n n h e n t e s eoinpa-
rcccn grando uumoro tia umigos, t ro-
(ando-su saudações nllecluoaaa. 

E-itá em S . Paulo, em convalescen-
ça, o revmo. conego Honto do Almeida, 
v i r tuoso vigário de Dons Corregos. S. 
r o v m a . achn-se hospedado na rua dos 
Gusinúcs, 81. 

Forani^sol ici tados da Bocretaria d o 
Fazent la*os seguin tes pagouientes : d o 
1:127380(1, aos fornecetlores da Kscolo 
Pol .v technica; do Ü7"8, u Domingos 
de Paulo o Silvo; d o u72$. a T. indolpho 
Francisco do Paula; do ll;01üiji27íl, a 
Antonio do Camillis: tio Ihs. 0—0, 
a P. C. P. L u p t o n ; do Ibs. 2S—0—0, 
a J o s é Antunes dos £antow; do lbs. 
?32—0 —ü, uo m e s m o ; do íl!0S, o J o a -
q u i m AIvoh Pin to Le i to Jún io r ; do !'•'!?, 
11 Antônio Tavares da .Mello ; do 40U3, 
ao dr . Cliristi ano Costa; 1I0 200frs,, 110 
mesmo; do 3008, a Vicencia d a s Noves; 
de 10!).*, o Cineinalo de S o u z a Castro; 
do ::'J0«, a Ar thur tle Paula Fe r r e i r a ; 
do -li:0.®, ao dr. João Franc isco Pere i ra ; 
do o; '0í, u Padro J o s é do NuBciniento. 

Convenção Turibio 
Cont r ibu í ram mnis a fnvor dos 

t n i t o s do oxcurnioiiista Tur ib io : 
ín-

I l c r l i m , Ti 
O impcrat lor Gni lhe rmo rocebeu 

sen tado o p r ínc ipe Cl inm, chefe da 
missão cli ineza, lendo a tada uma fita 
de c répe no b raço osqncrdo o t r a j a n d o 
uniforme b r a n c o . 

A' chegada do p r ínc ipe n e n h u m a 
cerimonia foi observada , mas, no s a b i -
do, a gua rda (1o palacio ap resen tou a r -
mas. 

Horns depois o imperador Gui lher -
me mandou visitai-o em suo res idência 
t emperar ia em Orangerio. 

Porto, 5 
Estão p r e i a i aa duos mulheres q u e 

• e casaram e u Corusha , n s Hespaol ia , 
l ingindo-se u m a d e h o m e m . 

Iiram 2T.0 ré is até o Nor te o ÍC"J, a t é toreeira ou q u a r t a o ídem des ta capital , 
no Belémzinbo — rua Clcmenlino — 1 sobre oa pobres o incautos v ia jnu t -a 
quando cn. cmisequencia d a s f e s t a . 1 0 1 | 0 g c l i e ( l o Í D t e r i a , 
da Penha tle t r a n ç a , não so deviam , . . 
ser mant idos nqgelles bonda mais ba- | A 3 ! > o l j r e " vict imas sao at t ra l i idas , 
ratos para o publico, como se devia 1 D a " es tações dc estrada de fe r ro ou 

j nugnientar o nnmero delles, assim suas immediações , pela sedue tora pro-
como so foz com os bonda electr icos 
até o Penha , pelo p reço da passagem 
de fiOO réis . seoJo qne, som os bonds 
tia Viação do preço de 100 rs. ató 
Norte, cobrando 11 es t rada de ferro 
200 réis, a pasingom a t i n Penha , 
podendo ir o passageiro a té a Penha 
por '.0ü ré is o não OOtJ réia.» 

Passando-se ái 2.» pa r te da o rdem 
do dia, o sr . J o i o Rucno requereü a 
iuver ião do ordem do dio. 

Como nfto houvesse nnmero, loi sus-
pensa a sessão e, a requerimento do 
meemo vereador, designados oa dias 
10 e 11 par* MHOei extiaorúi&eri«s. 

Apanhadas q u e se jam den t ro dessas 
ra toei ras , pumposameutn chamadas bo-
teis, ap resen tam contas de levar c o m o 
o cabello aos seus hospodes, a q u e m 
fazem pagar , em separado, cama, qua r -
to, véla, pl iosphoros, comida, café, ele.; 
montando mu i t a s vezes esta ladroeira 
a té o preço de 2ui , e mesmo de t r in ta 
mil réie diário*. 

S e o hospede reoalcitra, ba na maior 
f a r t e d t u e s botei* ch io f r io i , a n {»<-

I j u u n t i a já pub l icada , . «UlSfiOO 
C a p i t ã o Aurélio Vnz . . 1§0 O 
Hoto l Tren to , B runo Giongo SüOO 
Armazém, Henr iquo Posslna l ' .00ü 
Armazém, José Joaqu im da 

R i r » ISOOO 
Sa lão H u m b e r t o I ' . . ÍJ.4J0 
Lavander i a Paul is ta . . . &$000 
Armazém. José Rodr igues Af-

fouso J&00 
; J o s é Nicolou Tolont iuo da 
| Roeli» , | $000 

1 'mporio I .us i tano . . . 2ÍOOO 
Arma-.em, Cjoipor L u i z da 8 . 

, Sara iva $500 
Cochoi ra In t e rnac iona l . . jiõOO 
Fazendas , Abtlo Josó t a c l a 

A I rmão i$Q00 
Fuui lar io , Iíraz Nicodemo &. 

I f n í ã o n jooo 
Armazém, J o s é Boschini & 

I r m ã o ü«000 
Armazém, Dalpra Vit tor io 

Napoleono 1$000 
Oflicina, Miguel Di Tolla . ]$ooo 
Armazém, Jaeomo Marolicse $500 
Armazém, Antonio Travagl i» $5üu 
Armazém, Rartholoiueu delia 
, C o s t » 11000 
J o ã o / a n o t o i$<)00 
J o ã o B . r çoo «soo 
Hi lár io 1$000 
Armazém, I losselt i Mícheli lSoOO 

Total . . . 7Ú9JÕOO 

Api io lbn te , o Juízo, 
ex-orflcto; appellndn, d. ( ' a r lo ta Dina 
da Silva. Relator , o sr. Malhoiroa. No* 
gariim provimonto. 

Itecurscs crimes 
N. 1111, Cajuni —Recoironto, o Pro-

motor Publ ico da comarca ; nppelludo, 
Aloxundro tia tal. Uelatoi, o sr, P . 
Lima. líojoitarain o pre l iminar de nfto 
so coiihecar do rocurso, con t ra o voto 
do sr . 1'. L ima . l ierani provímeuto . 

N. 1412. Sorocaba — Recorrente , o 
Juízo, ex-oflicio; rocorridos, Victorino 
Pereira tio (ións o outros, Roiutor , a 
sr. C . -Canto . Deram provimonto, com 
nd-ortoucio no J u i z de Direito. 

N. 1-111), Rilieirâo Proto—Rocorre. i to, 
o Ji t izo, ox-ofílcio ; recorrido, Gabrie l 
Jo sé do Oliveira. Rela tor , o or, Al-
meida u Silva. Negaram prov imen to . 

D Mirceqo : 
Hojo, á noi t inha, nppiirecerií o l*5 

numero d ' 0 Morcego, semanár io bur-
lesco, illustrailo, anc iosumcnto espu* 
rado. 

F a l l e c i m o n t o s 
Fi t l l rcerom : 
liui Oliveira (Minas), a ura. d íía* 

lia Angélica dos S a n t o s o o a r . Fran-
cisco do Paulo e Silva. 

No Rio, d. Maria Rrngn da Silva, 
e s p o s a d o Alferes J o s é lirngn da Silva; 
o sr . Antonio do Costa f i n t o , estu* 
ilonte; o sr. Gnstavo L a s s a , emprega-
do da ( 'asa dn Mootla; o sr. Leopoldo 
Verdini, geren te da Cidade do liio. 

Resumo dos prêmios do lotoria de 
9. Pnnlo, em beneficio da Sto . Casa 
do Misericórdia da cap i ta l , extialiidn 
h o n t e m : 

PItn.MIOs HE 40:000$ A 2CC3 
1Ü770 1:;'.I21 18170 l:;ü!M US21 2<f,3 

2732 ,'il'Ji II77Ú 18827. 
2810 83.18 0770 C981 0111 6103 flúf 

8715 10180 10181 10765 11227 1140-
11400 118^6 13780 141)10 lút .81 1Ü2C3 
10012-1003 . 

288 1005 1032 1708 2780 ;)J21 408ó 
•131)2 5008 1588*1 5718 5845 t.f-87 5021 
7201 75X1 7904 8352 97-12 10732 11198 
11328 11755 1231:0 13105 13370 1519C 
1530:1 15984 l « 2 ; 0 10410 10590 
17131 175kG 1773U 183L0 18783 
19150—00$. 

APPKOXIIJAI OI-» 
1 .">700 o 1771—2(1*0 

11922 o 131)21—1505 
18109 o 18171— 80$ 

Toilos os números t e rminados 
t í m 8$. 

em 0 

l l c sumo dos prêmios da lo ter ia da 
capital federal, ex t rah ida hon tem : 

PHEMIOS BE 500:000$ A 5:00'.i$ 
00405, 118232, 83003, 51125, 82713, 

101915. 
15371; 19177 

50970, 02:01, 
2:000$. 

1313, 1^32, 8510. 13257. 140G1, 29333, 
S9822, 2D9I7, :!(«•15, 30200, SõOSti, 70586. 
70810, 78542, 82007, 85595, 103J19, 
109111, l l l l C Í 119142.—1:000?. 

2270, 29õ7. 31C0, 4,)99, 8858, 
12557, 10373, 17*82, 18257, 18304, 
192.",0, 22183, 27283, 39321, 39137, 
39885, 417IÍ2, 40245, 403.ri0, 49157, 
50585, 01417, 01921, 07001,00705,70206, 
39886, 11702, 42245, 40.130, 19157,50285, 
01447. 01921, 071101, 09755, 70260.77252, 
895C2, 9211)9, 91357, 101731, 105611, 
I09.'!83, 110824, 111210,114078, 115518, 
117419 . -500$ . 

ArpnoxiM.Arõis 
60461 e 60100-3:0005 

lli*231 e 118233-1:000$ 
83052 c 33054— 

m o n a s 
60161 a 60470—1:C0C$ 
118231 a 118210-500$ 
33051 a 33060—21)0$ 

CBHTRKA8 
00101 a 00500—200$ 

118201 a 11*300-1001 
C8i»l a 33700—60$ 

Todos os namoros terminado! em 9U 
tóui IIA)i. 

Toilos os números t e rminado* em 32 
10 i . 

Toi los oa n u m e r o , t e r m i n a d o s * n 5 
têm Al». 

ÍC 
A b r WK 

Telegrammt recebida 
J a l i s 

m. 



6 de setembro ie)90l 
. . ACÇOKB D l CUS1PANHIAB 

HftltMpolii 209 
AgM . l.UI . 
âiurctlM _ Mota com V> O;". — 
Mem com 50 t>|" „ — 
lí.lrâda do l». 1)0 Arniaqusm. 
Arie. Pnnlleta H| Inanttrfnl de 81o — Br.RiutlIna ítalo Punham 
MscHnrdy... 2,5f 
Flblll Paululiuin — Perro Canil (janto «inato.... Mclfaoi aniento de Ilrólu (oom — 

e')|04 o realltadu» — 
Cia* de fi. 1'nulo... — 
I'D|)ton IDOS 
Mccbartlca 1 i'"t cantil « Inilualrlal . . . — 
Moiyao» Ji:,* 
Itiem, com ilfaheiro.. 
M«m, Int 30 dias (vunt. romp.) 
Itlein, liara O I' dia do Iraa.. — 

fei-eacla com 4u 0|,j 
Ittcm, Ideai, idem,ti vontade do 

vendedor , . . 
Paulista • x - d i v . . . , I 
Idem, idom. para o primeiro 

di.i «1e tranafarcncia — 
idem, com 2U l|.) 
Jdcin, idem, n d i n h e i r o . . . . . . 
Mem, Int., a dias ú Ton-

ta do do comprador. • . . • 22"S 
Idom, i<!«m, do v e u d e d o r . . . . — Piopiedior. :ir.S 
Btupakofl 
Teleptior.ica . , . » . . . . — 
Lnifio Uporilva — 
idem, ideui, ex-dividendo — 
Ilatibenae 2ji ,S 

LBTBAB 1IYP0TH KfAftl A9 B. Credito Keal.de O Oj,)....,.. Ú09 
Idem, t 
Idem, idem, cm cautelas • . 6 $ 
Idem, idom, a 3U dias. •« • • . 
Banco ÜDilo 00» 
Idem da i » o fl.» s ó i l e . — 

S a n a t o r i o d e S . P u t a 
IABOO DO PAYSAKBÚ, K. 8 

Ent rada pela lua S . Jo io , n . 10. 

l o n t o i n 
Vrrnda. 
Araújo. 

10 81'. O. 
i Taubaló 
s, 2221 da 
uz do Itio 

dmoids a 
o Bantos. 

0 «r. B . 
irito San-
13 ila l u-

lalliciro», 
1 na cri-
'ampoa a 

verno a í 
ados Ar . 

Araújo, 
tlleriau 

tos, Zuo" 
jourecçu 
r, o s r . 
vimento, 
o Silva. 

>i> laa- i á Vale -Prêmio-Presente 
^ Oleitor que env iar o presente Vale ravante», 

fados, oa 
Acoacio 

«liioiros. 

situple* mente rolliuto em uni cartão postal 
rinn .i -.MI i i i " i , ilii i^inílo-o ae.s S"'. 
Mt:rriV,EH S G',25. fhul.dí P-r toist. Argunteuil 
< S í" F.-ar.r.c, receberá, pela volta'1. t-un-cio, 

;U •• -m lirsuriii ttr parti*, tini exemplar 'Ia 
iiii; >rlan te obra Cuia de Medicina Vete-
rinária, por Iit CI.A r exccsaivauielitc titil 
á tedos os que possuem eu teem soti sua 
i.-iarda rebaaijos, eavalJoM, mulas, etc. 

nt«, An-
>; aggra. 
roa. lie-
am pra. 

inle, d. 
asenclo. 
sr. Ma< 

C U X F A C I R M C A B. Paulo, 0 ilo Rciembro <le 1001, 
li 0 li B A P B B. PAIHJO 

ULTIMA3 COTAÇÕES 

A o c o m m e r c í o 

FINDOS l'DBLICOa 
Apolicos «lo I'.Bta«'.o 
«ierac» do .r> «'n 
Idom empréstimo <lo IKJ.'>».. 
I.etrns da Camaru Muuicipa', 
l.*emj.icítiino» •• 
3.* » «a .,»..••. • •»• 

jellanto, 
ca; ni>« 
driquo.í, 
. Deram AUinin Sttihüin 

M A T < t | % l>í> H A / 
O vi rar o âo VttM celebrar A cm Rua 

inutriz um i mia. a por alma d > doutor 
Kdiiiinlo Piado, no rabl ad >, 7 do corron 
to, ás 8 lioiad da manhA. 2 1 

Mi dito c ojura<'ar 
l i e l i f - d» Camara d«> â a n i o a . . 
l e t r a s da C. MunMpal do B. 

Cariou 1» " sório 
dom, d.i 3." fó ; lo . . . . . . . . . . . 

/CCOBH BANCOS 
Commei c o e Irdoítna 2 
Lavrados»1? «... 
Constrnrtoi r Agrícola 
<'ietiiloIícal carf. Iiyi» 
Idom, carteira comiuerciai.... 
Idem, com "" *»«• J • 
àlercardil do H a r . l o s . . . . . . . . . . . 
Uibciiáo I ' icto 
Cantos 
C. Paulo I 
t . Paulo Int 
UNIÃO de li Ao CM lot 

Manool 
JuHtiya. 

Nega-
do sr. 

Et t i cltameiito do urofchra, 
tract j monto tem dôr— f {vdr >• 
c^lo, ( r.ru ia i f i , t em dôr— 
Tiimoiea do u t ro, do Feio o 
dos í»vapio«.—'Tamorct, yodra 
o catliarro da bexiga. — Lie eras 
0 enrits.—Cancro dos lábios. 
—Cur- radical das lu rnUis.— 
< i-oõcti nos oasa? c i sl ar 
titílilílvOCB. 

( ' . o n ^ i i l l n ^ daM 
1 1 <!;» en:iahn c d;» 2 á s 

h o r a s tfj» 

t/ e f e r i n o (iuimarãeH, Autonia Coe-
lho Guimarães. C«i/.emiro Guima-
rães, (ausento; Manoel Aniotiio da 
COMÍ» Faro, jmo, mão, tio, o ou -

uha.lo do João GttimurãeH, fullccido 
em Pitaeicaba, convidam os HOUS ]>a 
rentes o amigos o do fullocido pura 
assistirem a missa do sétimo diu que 
por sua alma mandam rozar soxta-fcira, 
ti do corrente, ás 8 I f i lior.is da ma-
nhã, na oçrej.i do ÍJniz, polo qtie so 
confessam eternamento grutos. 

V O J A X a S â í A L a B í r.,; -1LUUS 

PA'JLO : J . AMARANTE fcOl 1 

o Pro-
Jic Iludo, 

do nfto 
o voto 

cuto. 
onto, o 
ctoriuo 

utor, o 
o, com 

» » » » C01I|J">(Q, 
(Jniio de filo 1'etilo 
i!fuic3 da Itepuiiiica 
loduittlal AmpBrciiao.. 
l oaui.rrcialo Italiano com f,'í o;o 
Clrclaccba, 40 <;, 

p l g ^ ^ g . a ^ ^ <:tl HAVANA — Iiero 
l í H ía T° i í ' i>S 1 t f-'o. » im• -: (o oo» 
lo.fiil. Kl a liiicUit, .Ml—CA:<V KLHI:S. 

Elenucrriiagia trn-.ilo, 
Cíahriel 
ar. Al . 
mento. 

i :<lll:il de 2." prnçu com s tlljts de 
prazo 

O doutor Joaó Maria lionrronl, 
juiz de Direito da :'•''• vara 
oommercinl deata capital de S. 
l5anlo, ote. 
l''aço Buber aos qno o presente 

«ditai do ü.» praga virem, 011 
dolle noticia tiverem, qne, no dia 
11 de Botcmbro do corronto anuo, 
no meio-dia, em frenlo ú poria 
<lo edifício do Fórum, ti 111a <lo 
Quartel . 11. 2il, nOüta cidade, o 
porteiro do» anditorios João L'cr 
re i ra do Oliveira (lama, 011 quem 
nuas vozeu fizer, t roni a publico 
prégáo do vonda, praça o nrro-
matação, n quem maia dér o 
maior lanço ollerecor acima do 
sua avaliação, o immovel que foi 
ponliorado a Uanilio í l iguol Ro-
drigues tia Cunha o sun mulher, 
na execução ltvpotliccaria que 
lliea movo d . Anua líuna Uni-
Ihormina de Caetro, enjo immovel 
ó o seguinte : —t"m terreno sito 
ti m a Vasco da Uania, caquiua 
»la rua Uella Cintra, freguezia da 
Consolação tleata capital, acima 
d o nivei das referidas rua», tendo 
uma casa para dentro do alinha-
mento, com ettluruntiH o escada 
do marmoro 11a entrada, onde 
t em quatro janellas e uma poi ta 
do frento o cinco jauellas do 
lado da rua liclla t i n i r a , tendo 
a referida casa dez aommodoa 
forrados c assoalhados, inclusiví 
cozinha o baixos correspondente» 
cimentados, o mais um torraçu 
coberto do vidros o suas depon-
dencias, medindo lodo o torreno 
54 metros do fronto para n rua 
Vasco da Gama, o do frente 110 
fundo 72 metros, confrontando de 
um iado com o dr . Jo.«t Teixeira 
Portugal Freixo, de outro oom a 
rua líella (.'intva, o pelos fundos 
oom Guilltermo Xavier de Tulo-
<lo ; avaliado pela quant ia do 
25:000$, e vai em praça com 
o abatimento legal de ltl o[o pela 
quant ia do 22:Õ0U$ vinte o dou» 
contos c quiuheutot mil léis pa-
ra pagamento da quantia do 
10:tHJ0í, do principal, o unia o< 
juros de 10 o[o ao anno, a coutai 
do 30 de a e t e m b n do t»í»3, mul-
ta do 10 c,|o aobre o capital em 
dobito o custa», como tudo cons* 
Ia p . execução liypolhacaria qne 
contra o» devedores executados 
inovo a credora exequente. U, 
p a r a que chegue ao conhecimento 
do todo» o» interessados, mandei 
expedir o presente edital,que sen» 
affíxado no logar do costume e 
publicado pela imprensa. Dado e 
passado nesta capital de íi. I ati 
lo, aoa •! de fe tembro do l!lol. 

Eu , Francisco Curiós da Silvei-
ra, escro\euto juramentado, o es -
crevi, Eu, Frantiaco Curloa do 
Andrade, escrivão, eubscrevi.— 
•fosi Maria üoun ul. — Kalá con-
forme. O escrivão, Francisco Gar-
fo» dr. Amlratle. 

Águas Virtuosas 
(I.AMlíAItV) 

Aclia.sn aberto o propnrcdopara 
rceile: ' 03 rotia hittpoilos na ]iro" 
sonlo estação t o ÍIÜO do agita.-. 

O lciii|io tocc 1 o it temperatura 
a^iadavcl.quo nctualuicn e «o gosa 
no.-tu localidade, pivirctlom uma 
optln'» ostaç.io. 

InforninçOjs, rim I) iquo do Ca-
Xitl.', 11. K 1, 10 1 

ilp. Xa t l r r da Silvelta For-
mado | e!a l acaldado do Jl tdicina 
do Itio do .Iai:oiro, tendo dep d 
aeompanliado as clinica- rio Hote 
Dini, cm Par is , durante dona ali 
nos, (letliia.to especialmente ás 
uiolc.tias iiucruas o daa trianças. 

I tUü a í <!c M a i o , í i l i 

fM: .tíJS tia BEXIGA 
I e dn nms 
7&,R. du Chi;em.á'Eau 

P^ntS 
rn terin. .13 nrinclnltl 
Phsr 

i V í â P? S B i »u- , t-à i 
& \ s £ &iât> lièiWàâu M> ' - 4 . I J 

PF.LFüMA DA FINO DO HA 

f l ü l ü í t í tllii íj[f(ir£ íí |[tÍ8lttíSfí8 3 lluil. '] ' /] 

0 Í M I I.O E A m n 
ií ç 1 f c r t ' c a c s E. t c r : f r e s c a ei :i 1 

P P O Í Ü I B r . : 3 Í O ! ' 

^ POB3$OoP 
E s ' . r ú c ç ? c — í e g c n í a - f e í r a , 9 á s e a i e a ^ r o d e l 3 ü l 

A S ilOU l.tA TAlMiL 
C s p e d i d o s e i ü i r t l e r i a a * t l c u c m *!3-

i * I 3 " t 3 c s á Y S t e s a u r a r i a , a J o a r j u i n a P i n h b l m 
r j e P f í j í i o , o u a 

D O L I V Ü E S N U N S 5 S 8c C . 

ú * U i - Ã a B « í j W 
£ 3 . e ^ s s j - v L i o 

r > c c c ' i l r . 3 r s - 3 c a j e n i e s n o i c a i í i s v o s * rio E s -
í a à o e o f í i " c í ' a c E » s e u a í i ^ a j o s a c u t n m h s a o , 

. W E S í l — K m I O t ' t ' o u l t i E i r o t a i r r c ^ c j i u t u t i » 
I r r ! i <1 • S . i . i t i i o , s o i t l o ii |>rr i - , i ío t i i n i c i ' 

! e s t i l o . I K M O I ) . 

Tiie São Paulo Tmmy Light & Powsr Cosifan. 
L i x j o . i t : e e i 

E s c a i p r o a i o , i n i d W ã â , 7 
ri.I. FíloNt: Ti-'! 

'//{•• I',rh) Tt (l'ii - a / J.irM <• i\ncr. ' . . r a u ; /, Lm !<• :ivi ;t 
I TI . cr .c jmulori» «;tic no o C;-. j»t« r o (IA CO:» jaulii... a 11 a \) 
n i i 'n , i». 7, optarão Homi r- i*e pr-Jittiititlãtto »•» |.Ü«I I aiâiinui • 
' U-.. 'ÍS:J < A: O . O irrOírular D I IO I.O : .N.-oi:>. .I:ITOTI.O da U;:. (-U P--

I '.uon«>:- «'o .»»a:,j t- n:*.n inüluliíiv^o-, Í Ü o n t-er c!iatuadutí a J 
Mp-r.i >' r! a monto « a i »-!o tc ep!v lie, e<.iro i..contincn.i tt.it.h-i 

i e.l .in.ição. 
15 n u m e r o d » í !<>sn|>iiiilií:a T I . ' ! 

O i . |»eet rt;-j «la C ia partida ar. .'o \ i -Iras f r e u o - j : ca a 
p'OSMS. o ftSUÜ «ÍOt-fS, (0!ll <» ltlll d'.: ('víiiuill U' .'1 i I.íjt.tl a. i- H o tio' 

c:ir a- !am;ad i9 ,1.0 ene utiarom (»t m i a «fc a o, 
Contp.at.liia 8vtbsii uirá fjr.it.ii an tnio n ar.ipi a itinti F d; 

Í,»ÍO tiverorit >l.\o foru ícida T p r o ! t I. i. N U n."i teiiliam ti 
J bi.nlas {' r culpa do (( n u m d r «tu C-t- < a; m u a Com; a-iMu I» 

•:it i;.t . fucllaa q o ti\ ;om eido a ! : i . i ; i as . e c|tta:q«;er cuti 
foi n "codor. 

! To lo- < :• inspoctorea o fs.- af auct r ?a'lo8 j ela < o; i | a !.i: 
pa a ovintiiiar o concertar ito-ta! aç< e • teião conuiro nta 1 p4fíi\-

I iiüct .-ri a ç i ü p o r e-cripto, ai jni <io usar tu a ch.ip,; di^tim* i \ a d.. 
Compaulia. 

A,.ir,nd0J fiS3*ewaa 
s - - 7 Biipor ntctidcnto 

Única ayrprovaUo 
J'.LIA.CACTEMIAD»21CCUCIAAÍ;TPORI3 

AKKilft, BHiWa«, 5ÍÜ1!DA»E 
Fi,.,ir (, «lia Un, ,/; tím fubriovtts" 

ií, Kutdestieasx-íru.Paru ĴH 

i-. • • * 

- V í " we&^v ti • 1 " 

' c»m rs inilfçCco e cc:i ntfacç cs— 
ic íc 1!c o i- tuiu o i.on.o ('04 prodrctoroí 

Silva, 
a Silva, 
o, catn-
nprega» 
opoldo O IU.Tt3 eCTICir.lCO, 

n iiiti o I" rrutjti-.cao inal-
l-?iavd t- s [(., : cs q::,'t.t«S. 

KM::i!l o F.IS.LO t-.\ 
»3"Union raincanls' • 

- E Z í j s ^ - » * — % I U í ( f . ! i í—JIüü i io—f .üà Í031J], \l 

^ n n K i n t m p m lum o m m i 
A B c i c i i í c c a f E i a u ^ . . d a S . i J j i i í , 
V E K í l P Ü f i í O Ü M 3 W E S 3 A L 

M O L É S T I A S 
da B o c a o da G a r a n t a oria do 

. (Jasa 
tialiida 

DE CHLORATO DE POTASSA 
E D'ALCATBÃO | 

i Approrada • ;icia Junta hygUne 
do llio-df-Janeiro 

i E o roniedio mais rápido 
, o eftica/. que so conheeo para 
| combatei' as moleslias da 
j boca, tacs como a inllamnia-
] çíio das gengivas, as aplilas, 
j a seccura da língua e do 
j paladar, o egnalmento as 
| moléstias da garganta, como 
Ia inchaçào o ulcorações das 
lamygdaías o da campainha, 
j a rouquidão, pio Elias são 

muito procuradas pelos cnn-
f toros o advogados, pelos pre- í 
[ gadores do sormào e outros I 
»oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i o n n e 
| E E M T O D A S A S P L I A R M A C I A S 

0 ÍJ.IÍS e i f i í a z p n x l n c t o 

íIktíijkmiIící) ii;i luf i i i t ina 
!ii d o r i a 

OS 65F 
XMO. 
1&2C3 ULGERAS ^r-r,::; 

oa d irthro-, o. zemas-, cr,i|ii;ei:» e 
lerida?, cr.rnnt -o prom|ilaiuente 
com o uso do I)c|iiirnlivo Jlamuii-
rohti <lc Wt r.iccl.. \ ontlo-Eo em 
todas a.-t phatmaciat o drogaria». 

LAXATiYÁS 40F5 
C921 

11ÜI8 
1&19C 
KIT l!l 
191CS 

rn d e ViNERraECX 
F' o ma t- p|- ! " o i;:o.lteati!ou 

to eott.ia a c n-tput-úo !.a!i;uu 
do vou:rc. 

Vi i dt-nt :-o t m tudatí ,,H i harnia-
ciaa e tiro;?.ti ias. 

jii.Lusíro 
T - 5 - I ! ; ü i dos Ourives T-J 

i : i o i>K J A M : I H O 

,£ — A Ci Ví c a noção do /;:•:• fííÍJ lia 
tccie<'acoi't- . , ura ,c.i. 

11— I <j t' .-t',t uorih ,i ordem na 
íOíit ihi< 'r íOltt: ht;-ortii>. t. 

,111 .'t Crrze o eu! mrii!o 'Vl oV--
thiufin ..tt b::c ' • {{<!•: c i>.'fto^ ir t-
tírn. 

U m I n l h t - I » . e e i M c n i l o n s T5 
( H i u l e r t u i e i n s , . . l i ^ 
ti i rodut iot!;i vond:i rever-

terá em l.r>ncfifio do L jceu 
tio Sagrado Cur.it,'-to. 

A' v e n d a n e s t s e : c r i p f o r i o 

Moléstias rias Craancas 
Curam 

Itcmetllo contra a emliria 
gliez, approvado n l i ten-
e.-ado pela Ilopartição 
Scnitaria como um po-
deroso cspocilloo para 
curar o vicio ulcoolico, 
sejachronico ou re jenle. 

Licor Titmina, auclorisado 
pela l íepartição de Hy-
giene Publ ica : 6 o me-
lbor o mais «füeaz depti 
rntivo do aangno n po-
deroao nnt i -a jphi l i t ico o 
rheumatico. 

Xarope imtl-e Wnrrlnl do 
ca dus benedlctiig, licen-
ciado o approvatio pelo 
Inst i tu to Sanitário, co-
mo rceonliocido eapeci-
llco para as .ffecçõea do 
peito, bronchite, influeu-
za ou g r ipp . , etc. etc. 

Agua ingleza ir Uruiindo, à, 
sem duvida, a m.us pre-
ferida, ]i.la «up. l ior i -
d . d e d . quina o ontroa 
vegetaes nclla emprega-
doa, reeonl i . c id .mente 
tonicoa,anti-febrU . a | e-
ritivos. l iecomuieuda-se 
•oa anêmicos, eonv. las-
c .n tea etc. «te. 

ti" Gs^ i f f lAULT . C* 
Appr<e tia pfii J itlla tíe II 3 ; ,í tij Pio de J,i,tir«. 

M tis aclivo tjiie o xarope 
ai.li-corluilii '0.excita o a p -
pe t i to , r e s o l v e o engovgi-
t a m e n t o d a s ç l d n d u l a s , 
c o m b a t e a palJ ídoz, t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a os 
m ã o s humores ' . ' as opos tas 
do loi to d a s c r e a n ç a s , r .a 
diversas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Esta cnmbiuutào v<^et;>.I. 
essoncialmeuto dupiirativ 1, ó 
mellior tolerada que os ioitn-
retos de potássio r de torro. 
Em P / l H Í S . X. n. n Vivi-nr.e. 

Fa?)d de f2713i 

33HÜ, 
,U77.-

20333, 
Tfii«6, 

103J19, 

l i o r ^ 
18304, 
30Í27. 
40157, 

,702(1(1, 
50285, 
77252, 
05(511, 
15518. 

V c a i t e - s e 11111:1, i l e * | r : m 
i l c f u r m n l o , r e l i i a ç ã e , c m 
p e r f e i t o o»l:>il >, p o t - p r e i a 
m u i t o r n z t H i v i l . ( a r l a . a 

I í - , m i c ^ e r i p l e r i o l i e s * 

E<tincçCes de ilcnles tem rlòr, 
5S; obtnraçfio a platina, granito 
ouina->a. por 6$; ob:umç.lo a ou-
ro, por 103 a a."8; limpeza dos 
d e n t o por mnia eiincgroLÍdoi--, por 
5$o£0j ; dentadnrau pelos »}>ten:»a 
nmU modem s o odontoclinioos.seni 
chapa Ofcm tirar as ralaes; (jivots. 
coroas, ('en es da ouro o inuiuila-
ções t!e brilliantcp. Tratamento das 
mole.llas da cavidade butcal, cor-
r.cçno tias anomalias ilentai ias 
('Unira h.rto»\ rcstanraçao a ouro o 
maii trabalho», convencionam-sc 
previanienlo, por preços ra oabilis-
íinios, 1,0 gatineto do dontUta 
Ann bal Vitial, com pratica do 
aerviçoa pro,'!»i-ionacs na capital 
federa1, ú _ (J) 

l í n a d e S . B e n t o . 31 . s ú r i i i 

9 firargiào dentista 
Alfredo Brandão tem • («u gabi. 

n.tn dentário 4 m s Dlrmta, 55, 
esquina. 1* andar. Rwitiencia: 
Aveaida BMgel J ^ t a n a . 146. 

O nbaixo amignad j vcntlo so-
mente do eatingo.Iro rôxo legiti 
roo • f a ran io rua napeença, sacco 

, de 100litros, a í0S0:,O. Deai aclia-ac 
pa ra qualquer poulo da c.-traila 'la 
ferro. Oi pedidos í . v e m vir aeoni-
paubadoe da respectiva imporían 
cia; do contrario r,to terão alton* 
Aid«a. 

JUfcy, 5 d* setembro do 1901. 
' Í>«t»eiKti Jucde Araujt 

«0—1, _ 

rHJWIA E DRuSUIIIIk 
Granado 
i2.lMfiiiiii>j»Mir{i,IZ 

\ 
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E s p e c i f i c o Á u r e o k H a r v e v 

O g r a n d e r e m e d i o i i i g l e z 

Cara lapida e radicalmente iodos os canos de : 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

e p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c a i m a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -
tículos, p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e * . 

Este eBpeciflco faz a cura positiva em todoa os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
SOB orgams genitaes, revigora todo o systera:» nervoso 
Chama a circulação do sangue para as partes genitnes e 
é o nnico remedio que restabelece a saúde e dá força 
áB pessoas nervosa*! debi l i tadas e impo-
t e n t e s . 

O desespero, o receio, a grande cxeitaçílo, a iuso.nnia 
e o g rande desanimo geral desnppnrecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o succgo, a es-
perança e a força. 

E j t e ineBtimavel especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreepharmacias e drogarias do mundo. 

D l r e e ç a o : H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A 8 T , 3 2 " S T R E E T 
MOVA-YORK—B. U. A. 

0 G R A N D E R E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEJj 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cata radical e definitivamente todas as fôrmas do envenena-

mento do sangue. 
A sypliiiis primaria, socundntin e torciam 6 por elle com-

plctameute sanada e expollida do systema orgânico. 
Cura para sempre a syphilis tereiaria, doenças dn GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dôres nos ossos, glândulas enfar-
tadas, inüammadas on inppurantes, corrimento dos ouvidos, mão-
xachadas, qnalqner que aeja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio oura radieulmente, meBiuo quando qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, ma) 
exclusivamente substancias vegetaes iunocentes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteragãu no* 
seus costume* e occupações. 

Garantimos qne eite especifico é iníallival 
Encontra-se em todas na drogarias e pli.irmacias priuoipaes 

• em qualquer parte do mundo. 
Dirijam-ae A 

~ r Claris; SpeclfLc 

Aviso aos doentes 
P Í L U L A S A N T Í - D Y S P E P T I C i S DO B 0 0 T 0 H H E I Z E L Í A H N 

E H I A Ü p í l u l a s 

São garanti as contraasnppressio das regras. 
Indispensáveis em qualquer casadofnmilia. 
Euzem dcsappnrecer os ntnqnes norvosos. 
São eflicnzes nas moléstias nervosas. 
Facilitam as digestões laboriosas. 
E repellcm os caturrlios intcslinaes. 

Curam as .ipnlpitaçõos do coração. 
Evitam a » congestões do fígado. 
Begnlsrisam os intestinos. 
(Juram u»»nxaquocus. 
Curam n«idyspep8ias. 
Abrem o appetito. 

Assegura o anetor que seu remedio produzirá em muitos casos 
maior allivio aos enfermos do que promette este annuucio 110 estreito 
circulo da verdade . 

M u i t o c u i d a d o ! j á e x i s t e m f a l s i f i c a d a * ú v e n d a 

Após o npparecimento dnB Pilulas anti-iyepept.cas do dr. Heinzel-
mann , segundo a formula adoptnda pelo dr . Oscar Heinzelmann e fa-
bricadas sob a sua immediata íiscalisaçao, tôm apparecido muitas outras 
pilulas anti-dyspepticris, que na maioria dos ;cnsos silo vendidas ao com-
prador de boa fé, como 

P i l u l a s a n t i - d y s p e p l i e a s d o d r . l l e l n z e l m n n n 

Previne-se, pois, que as V E R D A D E I R A S , aquellas cuja fama ó 
uotoria em todo o Brasil e no extrangeiro e de que publicados stio milha-
res do attestados de doentes que se curaram, tem bem visiveiB os seguintes 
distinctivo3: 

Rotulo verde-mar com impressão pretn, o monogi anima O H feito 
de t res cobras entrelaçadas, no centro um.madeiro em forma do cruz com 
u palavra Brasil, e 11.0 envoltorio que acompanha cada vidro tom em 
um lado a palavra Brasil em tinta branca. 

O Bello <la fabrica com o moimo monogramma collado no íeclio lateral do 
envoltorio e no vidro o mesmo monogranima. 

Todas ns pilulas antUdyspeptioas do Hoiaielmann qne não apresentarem 
estes signaes devem aur roensadas como não tendo feito ainda uma única cura. 

Cuidado, poi*i c o m a s fafs i f i caçõe» . 

AVISOS MARÍTIMOS 

CONFEITO VEGETAL. LAXATIVO E REFRIGERANTE 
c o n t r a P R I 8 Â O D E V E N T R E 

A P P H O V A D O P E L A J U N T A CENTRAL D E H Y Q I E N E PUBLICA DO B R A Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, é admirável contra 
a/fecções do estomago o do fígado, ictcricia, bile. Sua 

acção é rapida e benefica nas enxaquecas, rias inchações do 
ventre, provenientes de in/lummação intestinal, porque n lo 
irr i ta os orgãos abdominaes. O Pu rga t i vo Ju l i en resolveu 
o difficil problema de purgar as creuuças que não acceitam 
purgat ivo algun 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas principaes Piarmacias c Drogarias 

F E R R O G I R A R D 
loen-i 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u « que i laalmente acceilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estornaf/o, restaura as forças e cura 
a ehloro-anemia-, que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que vão causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas» 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas. caimbras 
de es tomage, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza 
' r eg ras o combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Viuienne 
K Itis pimcirAKS MlOGiXUB t rn.u.KACU3 
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P o l y t l i e a m a - C o n c e r t o 

Empresa PASCIIOAI, SEOKF.TO 
DirecçSo do J . CAUEYSBON 

MALÍTRO, SP. ATTIMO (APITAfi l 
I I Eextu-feira, 
F1QJ6 U de setembro 

F s t r i - a d a s j m p a l l i i c a e 
« p p l a u d i d a « r l i ü t a l i e g p a -

11 l i o l a 

S e n h o r i í a B o d r i g u e z 
Pr6r)ramn>a escolhido 

FLLLANDE S U C C E 9 S O ! 
O R A N D E SÜCCESSO ! 

T R I O S A N D O R S 
A maravilha da força muscular 

O maior succcsfo do dia 

Os incomparaveis o sem rivaes 
no mundo 
L E S F O F P E S C U S 

Os reis das ri b a n a s 
Berthc Dachump, chantou.-e ex-

centrique. 
üeleiie da Terneull, chantense ú 

diction. 
Llnn Contos, cançmetista ita-

liana. 
Daraemont, chantoiue frarnaifp. 
Aiinie Jíess, cantora cosmopolita. 
JnlIaOlir», raatora italiana. 
Llli de I.ydia, (poses p'B3tiquo-'". 
Nora Balo, cantora lraneeza. 
Belmay. cômica frauceza. 

II manhã 
Babbado, 7 de setembro de ltiül. 

2 grandiosos espectaculo* de n 
gala para comniomorar a 

gMrlona data da 
Independencia do Brasil 

MATINKE, á 1 e ü[4 da tanle 
B»pectacuIo, ás 8 o 3|4 da noite. 

ProzJmamcnte, estróas de mllc. 
Bthaernick, cantora al'eniS. 

Neuta semana, Lea Reinai, Oi rei* 
do irapezio, òs mais fortes do 

SABONETES 
"ML e d \ c a m e n l o » o « 

De GRIMAULT E C 
SABONETE SULFUROSO «mtraas 

borbulhas, ns manchai o as diversas 
erupções que sc m.inifostão ria pello. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete dn Ilclmmd;, 
contra a sarna, a tinlia, mulhas 
escamosas o a pityriase do couro 
cabclludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OA N0-
RUEGUA empregado nos mcsmo3 
casos que o prcceilentc. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo e anliepidemieo. 

SABONETE DE ALCATRAO COM 
BORAX contra as aflereões cuta-
neas. chronicas ou ligeiras, crostas 
de leite, dartros, eezenja. 
Deposito em PARIS, 8. rua Ylvlenae. 

ESPLENDIDOS TRIÜMPHOS DOS E S P E C I F E O S 
D E 

Souza Soares 
I>c I o d o s o s p o n t o s d » l i r a « i l I cm o a t t c l o i ' d a inc-

d i c i n a d e c s p o o i i i c o s d o N O V « MUIIICO ncire-
l i ldu i m p o r i a 11 l e a d e e l a r a v O v s s o l > r e o s in:<<|niíi-
e u s r e s u l l a d o s c o l h i d o s e o a i e s t e s p r o d i g i o s o s 
r e m é d i o s . 

Eis nlgaus desses valiosos testemunhos d.i oftlcacia do novo 
Bjstonia du curar : 

O ir . dr. FerJlnando Martino, nrroditndo ínodlco cm Bugó, 
Rio Orando do Bul, declara : 

«. . .Tonlio appíicado os 0speciílc03 d» BOÜZA SOARES om rertes 
casos desesperados e quo haviam resistido á"pici rripi/ão do outros 
r.iedicanientos, e havendo co Ilido o nmis i.rilhantu ro;ulUdo, o 
dever do consciência o a qualidado de medico ou ili-iciptilo do iuu 
mortal Hahneniaiin mo lovnm a altcstar u sua cfticacia nas mo-
IcBtias cm que e&o aconselhados.» 

Do Espirito Santo do Rio do Pcixo (8. Paulo, escreve o t r . 
Urbano ISitiencouit: 

« . . . Ha um anuo comprei aos rrs. I.ebre, IrmSo & Mello, do 
S. Paulo, uma botira dos oBpeciflco.'; do .Vou» Medico, de Ho az > Hoa-
rcp, quo mo tem dado resultados esplendidos, aeiim como a Hm>ic-
ria, do mesmo auetor, para os effeitos do venono das eobrafypoj.», 
tendo sido mordido por unia cnormo jararaca o sr. Joaquim Silverio, 
foi talvo com oetô grando rciaoáh».*- " • ' 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro o capitalista cm liojtmi, 
Eio Grande do Sul. attesta : 

c . . . Achando-mo ha longo tempo atacado do cruel rhenmatis-
mo o, dopois do ter appíicado sem proveito muitos preparado*, llz 
uso dos cspocilIco.H do Xoio Medico, com os quaes otitivo a minha 
cura rad ica l . . . > 

Do Itaruquem, Rio Grande do Sul, escrevo o commcrctanlo 
sr. José Joaquim Marques : 

I « . . . 0 sr. Manoel Jaequej da C. O.rique. do H. Horj.t, quo 
ha mais dc líü annos fnz uco da niedie na homa opath'ca, tendo 
obtido agora uma botica de ospocitlcos do Xuvo Medico, de Souza 
Suurcp, diz nSo ter ntò hojo descoberto medicina tflo vi-ntajota 
como o.-ta para o tratamento das molo.-lia* cm gci.il, já leia s.ia 
fácil oscolha, j i pelos seus ctluitos, qne sSo garamlaos . . . > 

O rev. sr . padre ATonfo Daniol Intricrep, vigário do Contagem 
do PabarA, Minas.Qcracs, diz : 

« . . . Á' vi^-ta dos ma;.nilicos rcsnitados quo tenho colhido <0111 
os ospeclflcos do Xoro Medico, anin.o-mc a fazer ciicon.mcitdn de 
uma hotica completa de tão ofllo.izes remediou.. .» 

O sr. Elpklio Moreira, da Parnaliyba (Plauhy). rsciovo : 
c . . . Nflo posso deixar de folicitar-mc pela teliz I1010 em que 

tivo entio mfios o importanto llvrinho O Koeo Mnbco, de Houza 
Soares . . . Paia cxpeiier.cia, tiz nm poqucno pedido dos noves 
eBpeoi(IcoR o tenho adquiiido a completa certeza da sua otllcnoia 
cm muitas moléstias, que com 0II0.H foram radica'moutu ouradas...» 

Esta nova medicina está, puis, semlo reconhecida como—i.m 
eyston'a do ourar GARA>"T11)0 e nonhnnco do todos I 

O Noto Medico. do Souza Soares, llvrinho com 17ii paiiiia , é 
romottido OJtATUITAMENTK a quem o pedirão aucior, J . Aivans 
de Souza Soares, em Pelotas, Iíio Grande do Sul. 

Suo dopositaries dos o pectllcos do Novo MaU:o, do Souza 
Soaier, em S. Paulo : 

L e b o * e a I r m ã o & M e l l o e B a r u o ) &, C« 
om Santos : lilOS & FEKUBIliA. 

IA UQÜtffl BCUSÍUAM 

Sociití ÜRonyni di M i r i m 
O PAQUETE 

M I N A S 
esforado em Santos até o dia 2S do 
corrente, ralurí, depois da Índio-
pensavol doniora, para 
i t i o d c J a n e i r o 

( i o n o v a o 
N á p o l e s 

acccitondo passageiros para Zar -
olha o Haieulina com transbordo 
m Genovn. 

Este pnquoto p sruo esplendidas 
jaicenini davOos para passagoiroB 
|do cltisro distiilcta o 3.». classe. 

Vit>]|Cin r a p i d a 
r a ra passagens emal i iiiforin»* 

, 160.', trata-so caiu <u ajoatai . om 
Le. faulo: 

B B I C C O L & ft C. 
f i oa Quiuzo do Novembro, n. 3)., o 

I» • ! • • . ,m SttiiiüB, A. K1UKITA A Camp., 
a&aOBBua Vkcjudu dolli3 Branca, o. 10. 

t á LIGURE BRASILIANA 
Socletà Anonyma di Navigazlons 

O SAI'IDÒ PAQUETE 

! 

raliirA do Santos, no dia 10 de eetombro, dircetamcnto para Rio da 
Janeiro, •, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acccitondo paesagoirçs para Marselha o Barcolona, com tiaaibarda 
om Oonoxa. ' • 

K s l o p a < | u e l e p o s s u o e s p i o m l i i l a s a c o o m m o -
d n e õ c H p a r a p u s s a f f e i r o a d e p r i m e i r a o t e r c e i r a 
c l a s s e . 

Fora paisdgons e mais informemos, trata-so com 03 rfeente»: 
Em S. Paulo : 

B R I C C O L A & C . — B a a H5 d e ^ e v o m b r o , 3 0 

Em S a n t o s — A . F l o r i t a & 
I t U A V I S C O N D I i H O ItIO I I U i l V C O , X . 1 » 

L i v e r p o o i B r a s i l a n i l R i r a r P l a t a S t a a m a r s 
U N H A L A M P O R T Sí H O ú T 

S e r v i ç o «le p a s e i i f j r i r o a p a r a IVoiv-Yor l i . 
liUFKON— 2 do outubro 
•WORI1BWORTI1-17 ('0 on'ubro 
liliVELIUS—2 de novembro 

O PAQOETB 

p 

d © S . R i r a 

S a c a á m e l h o r tax® d o d i a s o f i r e 

í k M i f o d 

R e k ç a à o s P e i t o r a e s 
H E I S B A M O S 

Silo OB melhoros doces ato hojo 
conhecidos. Emprcgam-se com 
grande succeseo na debcllação das 
toases, nilecção da garganta o or-
gams digestivos. 

Secundo uma nnalyso hyiMonica, 
devem ser preforidos a todos os 
d( ccs, porque, além da Baa proprie 
dade mar.n ilhosa. sSo do um go^to 
anradabiliseimo, o r i o deterioram 
os dentes. 

Ariiam-se á venda em tolOB os 
itabelecimertos do JJraail. 

Exiirlr a chaiicclla Rela Itainos 
Depósitos: 

Confei taria Industrial 
Largo Paysaadn 

C A S A A F B I C A M 
Largo do B r a z - S . PAULO 

9 

HESPANHA 
e STÂLIÃ 

l i—9 íl v p s 

G O L E R I M E 

IlUminado a luz cltclrica 
EOlilrá do Rio do Janeiro, no dia 17 de eotembro, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o c N o v a - Y o r k 
Iícccbo passageiros do l« c 8». classe para o» portoi acima e para 

B a r b a d o s , 
Passaiens dlrectap do 3» classe para tolas as cidides dos E* 

tados-UnidcB o do Cannd.t. 
£itepaqneteproporciona aos passaçoiros t a la o oanfarta neosua» 

Sacistó GónéF2le tís Iranspoits W i n e s á Vapsiir it Marseille q w Y l * 
i»ro«;o d a paM4a( | t :n i e m ;!> e l a s v e , d o I t i o d o 

J a n e i r o p a r . i \ o v a - Y o r k , ( d o l l u r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Para paesasena o mal* inforiuig'oi, ' r iU-ia, ' i i tlii, o m os 
nguitw 

N O B T O N M S G r A W & C. L l i 

O V A P O R 

L E S A N D E S 

esperado do Eio da Prata, cm Santos, no dia do corrente, sahlrA, 
do;oia da indispensável dombra, paia 

Gênova o KTstjpoles» 
E^to vapor onco:tano CÚOJ. 
Pa:n pasta?oi;B o mus informações, com os agentes : 
Em S. Paulo, Orey, Antunes Ai ('., r a do Coinmcr. io, 15. 
EIIS Santos, Orey, Antunes & <.',., r:ia 15 do Novembro. Gü. 
No Iíio fo .lati iio,Oiey Antunes íi ('.. ru i General Cnniara, 10. 

H a m k g S M a m s p i k a n i s ü l i ] D i ^ M f f ú r t i S e -

s e l l s c l i a f t , 
Serviço cspocial eytro Santo> o Hamburgo, com csea'a3 polo Rio 

dc Jamiro, Raiiia e I.lsboa 

o rAiiüKTE au,r.M,vo 

i t u a i ' i ' i n i e i i * o d c A : i n ; o , 5 ! i 
E om Santos com 

F . S . I l a m p s l i i r e & ( ' . L i l , R u a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

Navigazione Oanerale Italiana 
S o c i e t á R í u n í t e F i o r i o & H u b a t t i u o 

Sabida para » Europa : 01110.XE, 5 do outubro. 
O i n a ( | i i i I i e o e r a p i l l o | i a i | i i e ! e 

I O 

Ca| BBUHS 
fal irá, n > Cia 11 do cononio, para 

R i o , B a a i a , l a i s b ô a , C l i e r b u r g o e 
H a m b u r g o 

Preço d»í p«cnuircní 'Io l« p-ir» l ilshtv }.",53í)3.\ 
Qodoe cepaquo oi dit Cotupanlila sW ilo • , m t n a j t a nialar t t , il-

iMiinadOB O luz oloctrica, píMUiiido oip aul d t s K ii I U I I > 1 « J iai para 
ynbtuitirui de 1' a 1> cijsja. 

A C^mpanliLi vonla passajoni iliraotauioata p i r i far i l , via 
Cbcrburgo, tendo os proços.om l 1 uiujie, llu. •Ji.lã.U. 

353, Joünston &j Comp, 
I L U A U O CO.MJIKKCJIO, LLI-ÒVTA V.iuio 

Sociétá S i iSn l s da T ra ina r ' ; Miri í ini] á Vagiar 

O c s p l e n d i i t o p a i | U o l e 1 ' r a n c e z 

I ^ 

Sahiiít do Santos no dia m de rotemlra, dircetamcnto, para 

Rio de Janeiro 
G ê n o v a e K T a p o l e s 

accoitando paBingciro* para .\.'ar.c:i.a o liarcollona, com transbordo 
cm (Jeuova. 

listo paqueto possuo o-plendidas aceammodacjos liara rassa-
gciros do l i classe distiucta, a» o 3» classe. 

V t a j j e m (ja i -a i i l i t lu e m I - í d i a s 
Para paesageiiB o n:ujs iiifcrmaç'03 trai-la sc cc.ni os agentea. 

Km S . P a u l o 

• l o á t o ! S i * l e c * o B 2 t & C o m p . 
Rua Quinze de Nou-mbre, n. 

lú i i S a n l o s 
A. PIORITA & COMP. 

lliut Viscondo do ltio i'r,iuco, n. 10 

The Rojai Slail Steam l'a;kot Company 

m * 

>r.< < 

M A L A R E A L . Í N G L E Z A 

4 5 , R U Ã D O L A V R M D Í O , 4 5 

RIO B3 JANEIRO 
Esto lio e1, preferido polos viajantes, porque reuno t• d a s 

qualidades indisp"n«av eis «m estabfloeinientos de te (rciier tom um 
restaurant do primeira ordeiu. commodos mobiliados com luxo, 
genoio- do superior qualidado; todo o serviço ó toito por numeroso 
d escolhido pessoa! ; magnífico jardim o caramanclifics, i anlws quen-
tes o frios. 

Neste hotel oncontia*:e asseio, conforto e economia : muito 
proximo do cenlro commercial, do .Supremo Tribunal, o do outras 
iniportantos repart i tõei; bonds a toda, hora paia diflcreutos lop ins . 

D i á r i o * a 7?, . e U$<tOO. 
f e d i d o s c i n f o r m a ç S o M a o s p r o p r i e t á r i o s 

C O R R E I â & G . 

G r r a n d e H o t e l l a c i o n a l 

4 5 — R o a L a v r a d i o — 4 5 
RIO DE JANEIRO 

Esperado da I j iropi cm Santos no dia 20 do corrente, saliirí, 
í'opois da lndi pei sivul domoia, para 

M o n i c u i d ó o e B u e n o s o A i r c s 
l>i>i*f;iiM i l u s p i iM-a] | i»us «Io :i» « l a s s e , Í 5 f r s . 

Para carga , pasEajjo roB o mais inforniaçfioj, trata so directa-
nivntu com 

Orey, Antunes & C. 
I*ni S a n t o s — ü i m 1 Ti d e X o v c n i h r o , 0 5 , 1® a n d n r . 
l à n S . P a u l o — I S i i a d o C o m i n o r c i o , i r » . 

Ko Iíio do .l.nipiro (Ircv. Aiitiini s li C . raq General Camara.lo 

S A H I D A S P A B * A r .HBOPA 
TUA UES (do San'o ) 1 outubro 

O u i a r j i i i K c j e r á p i d o p a q u e t e i n g i e / . 

S o c i i t s Eéiiérale t!e Iíar»3part3 Maritimes á Vap3ur d i Harseiile 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c o * 

Capitão BOSNOT 
Esperai© da Europa < m Santos no dia 14 de setembro, ea-

liirá dop'is da indiapensavol dtmora: para 

Gênova e Nápoles 
Para car^ae, pi ssageiros e maii informa','úe-, trata-so directa-

mensc com 

Orey, Antunes & C. 
E m S a n t o s - R i t a 1"> d c X o v e m b r o , « 5 , l o a n d a r 
E m S . P a u l o — H u a d » G « B m & l i o t I R . -

0.0:1") toneladas—7.010 chevaux vapeitrs 
esperado no Ilio, n > dia 18 de sitembro, saliiríi, no mo; mo dia, p a r j 

B a h i a , P e r n a m b u c o ^ L i s b â a , V i g a , 
C h e i * l i o u i * g c S o u t h a m p e o n 

rassagons direitas para Hamburgo, Orcnton, Antaerpla, Rottor 
dam o oa'ras cidade- c .ntinantias e.ulWmo sorá intorniaflo na 
agencia , sêo omiltidas nos IIIUMUOS termos que as do Southampton. 

Af l cnc - i a «Ia .Mala l l c a l I u f | l e / . n e m S 1 ' a u l a t 

" I a ^ ^ l i l ' l l l f»« í l ( s o b r a d a ) — í m do csrdiL i 

\\ i lUZI0\R CFSEÜALE ITALIAVA 
Societá Riunile F I O P Í Q A RuUattí..J 

0 MACI.NN'ICA P A Q I ; E T E 

subirá dc Santos, na dia 5 do outubro, directamcnlo, ptra 
l t i o «le « l i m e i r a , G ê n o v a e \ a p n l e * 

accoitando passageiros para Marselha o Baríollona com transbordo 
Oeatra . 

Bste paquete possuo esplendidas accommodacics pira paaBageirm 
de cla-»e íiotineta, 1», 2" e ;>• clawo . 

Virttf m qarmntida em 14 di-u ' >, ' . 

X 
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